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O que levou os deputados do PS a abandonarem
a Assembleia de Freguesia de Vila das Aves?

Aves ainda luta pela
manutenção
Depois da vitória suada frente ao Beira-Mar,
o Aves rumou a Freamunde e regressou
com três importantes pontos na bagagem
antes da recepção ao Leiria. E aí tudo foi
diferente. Os avenses estiveram aquém da
atitude habitual e acabaram derrotados. A
manutenção ainda não está garantida mas
pode faltar pouco. | Pág. 17

CDS-PP entra na
corrida à Câmara
com José Graça
E do fumo se fez fogo: o CDS-PP
escolheu José Graça para candi-
dato à Câmara de Santo Tirso. E
com o ainda presidente da Junta
de Santo Tirso, eleito pelo PSD, o
partido acredita que terá o melhor
resultado de sempre. Para o CDS-
PP, nesta altura não há hipóteses
de coligação com o PSD | PÁG 13

Governo
“cumpre a sua
obrigação” e
constrói nova
esquadra da PSP
de Santo Tirso

DEPUTADA SOCIALISTA SENTIU-SE DESRESPEITADA E ABANDONOU OS TRABALHOS, MAS NÃO A SESSÃO. OS COLEGAS DE BANCADA OPTARAM POR
SAIR “PORTA FORA”. E O QUE TEM O SUBSÍDIO DELIBERADO POR JOAQUIM COUTO, PARA A QUINTA DOS PINHEIROS, A VER COM TUDO ISTO?

Homologado protocolo
com vista à construção do
novo edifício. Pag. 3

PORMENOR DE “A GRANDE AVENTURA” (IMAGENS DO 25 DE ABRIL) DO PINTOR JOSÉ MAIA PÁG. 15

Conquistas de Abril “são
irreversíveis” e ainda
mais necessárias nestes
tempos difíceis

“Sem os partidos a
comemoração do 25 de
Abril fica mais pobre”

25 DE ABRIL

CASTRO FERNANDES NA SESSÃO
COMEMORATIVA DO 25 DE ABRIL

PSD RECLAMA POR CERIMÓNIA DO
25 DE ABRIL ONDE SEJA DADA VOZ AOS
PARTIDOS POLÍTICOS
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Liberdade de
Imprensa, uma
aquisição do
25 de Abril de 74

CAPÍTULO I

Liberdade de imprensa

Artigo 1.o
GARANTIA DE LIBERDADE DE IMPRENSA
1 - É garantida a liberdade de imprensa, nos termos da Constituição
e da lei.
2 - A liberdade de imprensa abrange o direito de
informar, de se informar e de ser informado, sem impedimentos
nem discriminações.
3 - O exercício destes direitos não pode ser impedido ou limitado
por qualquer tipo ou forma de censura.
(….)

que é o documento legal que nos
norteia e baliza o campo de interven-
ção do jornalismo e a nossa atuação.
Sirva esta súmula também para que
os nossos leitores e colaboradores
no domínio da informação e da opi-
nião saibam “as linhas com que nos
cosemos” e possam aferir dos direi-
tos e deveres que lhes cabem tam-
bém enquanto intervenientes ativos
e críticos na manutenção de um am-
biente sadio no domínio da comuni-
cação escrita; assim contribuam tam-
bém para uma “autorregulação” que
é também o contraponto de um “es-
tigma” que a todos nos persegue ain-
da e que dá pelo nome de “censura”
de que abundam por aí tiques auto-
ritários que nos deixam ainda “com
pele de galinha”.

Vamos então neste e nos próxi-
mos números reparar num conjunto
de articulados da Lei de Imprensa nº
2 / 99 de 13 de Janeiro. ||||||
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Uma das novidades importantes desta
quinzena tem a ver com a própria im-
prensa local concelhia que conta, a
partir de agora, com um novo órgão
de comunicação que vem enriquecer
o panorama democrático e, assim o
esperamos, alargar os mecanismos e
as garantias de maior versatilidade no
direito “de informar, de se informar e
de ser informado, sem impedimentos
nem descriminações” que é um dos
corolários da liberdade de imprensa
que o regime instaurado com o 25
de Abril de 1974 que voltamos a
comemorar nos legou. Se se inspira
neste legado e vem combater a ten-
dência instalada em alguns órgãos
de comunicação con-celhios para
uma parceria estratégica com o po-
der autárquico vigente ou outro qual-
quer que se venha a entro-nizar, “San-
to Tirso Hoje”, o nome do novo jor-
nal, terá por parte do Entre Margens
o melhor acolhimento e, como diz a
canção, “seja bem-vindo quem vier por
bem”! E mesmo sabendo que esta
nova publicação de que saiu apenas
o número inaugural corre um desa-
fio exigente enquanto “publicação
gratuita” situando-se portanto num
patamar diferencial de concorrência
com óbvias vantagens e desvantagens,
para nós constituirá também um de-
safio no sentido de continuarmos a
bem servir os nossos assinantes e
leitores e, se possível, fazê-lo ainda
melhor.

E porque a Liberdade de Imprensa
é por si só um “dom” da vida nova
que o 25 de Abril de 74 depositou
nas nossas mãos ainda tacteantes e,
por vezes hesitantes e porque, de lá
para cá, vimos construindo, no meio
de tantos constrangimentos e even-
tualmente de alguns excessos e res-
trições, um edifício coerente com a
democracia que continuamos a de-
fender, optámos por apresentar neste
número e nos números mais próxi-
mos uma súmula da Lei de Imprensa

(….)
2 - O direito dos cidadãos a serem informados é
garantido, nomeadamente, através:
a) De medidas que impeçam níveis de concentração lesivos do
pluralismo da informação;
b) Da publicação do estatuto editorial das publicações informativas;
c) Do reconhecimento dos direitos de resposta e de rectificação;
d) Da identificação e veracidade da publicidade;
e) Do acesso à Alta Autoridade para a Comunicação Social,
para salvaguarda da isenção e do rigor informativos;
f) Do respeito pelas normas deontológicas
no exercício da actividade jornalística.

AUTO ELÉCTRICA AVENSE, LDª

Telefone/Fax - 252942195 - Rua 25 de Abril, 53 - 4795-023 A4795-023 A4795-023 A4795-023 A4795-023 AVESVESVESVESVES

Instalações de: Autorádios /
Alarmes / Ar Concidionado

Reparações Eléctricas em Automóveis
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Câmara assinou protocolo com vista à construção de nova esquadra da PSP
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Um milhão e 700 mil euros é quan-
to vai custar a nova esquadra da PSP
de Santo Tirso. E o primeiro passo
nesse sentido foi dado na semana
passada com a homologação pelo
secretário de Estado da Administra-
ção Interna, Rui Sá Gomes, do proto-
colo celebrado entre Direcção-Geral
de Infra-Estruturas e Equipamentos do
Ministério da Administração Interna,
a Câmara Municipal de Santo Tirso e
a Polícia de Segurança Pública para a
construção do novo edifício.

Para o presidente da Câmara, Cas-
tro Fernandes “Santo Tirso já merecia
esta distinção”, dando conta que as
actuais instalações da PSP “já não ofere-
cem as melhores condições de funci-
onalidade”, fazendo votos para que
“este projecto avance a todo o vapor”.

O protocolo assinado a 18 de
Abril estipula a cedência, por parte
da Câmara Municipal, a título gratui-
to e pelo prazo de 50 anos (renovável
automaticamente) e a favor do Esta-
do, do direito de superfície de um
terreno com dois mil e 572 metros
quadrados, situado na Rua do Picoto
(zona da Encosta Nascente próxima
do Pavilhão Desportivo Municipal), em
Santo Tirso, para aí ser implantada a
nova Esquadra da PSP. Por sua vez, o
governo compromete-se a promover
e a custear a construção da nova es-
quadra. O projecto de construção des-
te edifício já está pronto (trata-se de
um projecto-tipo para este tipo de
equipamentos), pelo que, após algu-
mas adaptações (que tem que ver com
as características do terreno, que de-
verá permitir a construção de uma
cave), a obra será lançada a concur-
so público.

O equipamento a construir “vai no
sentido de melhorar o serviço públi-

SECRETÁRIO DE ESTADO DA ADMINISTRAÇÃO INTERNA DESLOCOU-SE A SANTO TIRSO PARA HOMOLOGAR PROTOCOLO COM VISTA À CONSTRUÇÃO DO
NOVO EDIFÍCIO. NA ALTURA, RUI SÁ GOMES ANUNCIOU A ADMISSÃO DE 4 MIL NOVOS AGENTES DE SEGURANÇA ATÉ AO FINAL DA LEGISLATURA

Ao construir esquadra da PSP “governo mais
não faz do que cumprir a sua obrigação”

ABÍLIO GODINHO - FUNERÁRIA - UNIPESSOAL, LDA
Agência Funerária Abílio Godinho

Rua D. Nuno Álvares Pereira, nº 27
(junto ao Largo da Mariana)
Vila das AVila das AVila das AVila das AVila das Avvvvveseseseses
Telef. 252 941 316
Escritório: Lugar da Arnozela
S.Martinho do CampoS.Martinho do CampoS.Martinho do CampoS.Martinho do CampoS.Martinho do Campo
Telef. 252 841 731
Telm. 91 936 61 89
Rua D. Laurinda F. Magalhães, nº 42
Moreira de CónegosMoreira de CónegosMoreira de CónegosMoreira de CónegosMoreira de Cónegos
Telef. 253 563 250

Auto Fúnebres de luxo para todo o país e estrangeiro

co desenvolvido pelas nossas políci-
as”, referiu o secretário de Estado. E
ao fazê-lo, o “governo mais não faz
do que cumprir a sua obrigação”,
acrescentou ainda o mesmo respon-
sável. Para Rui Sá Gomes a “seguran-
ça deve ser a primeira das priorida-
des e a última das demagogias”.

Na cerimónia de assinatura esti-
veram presentes, para além do secre-
tário de Estado e do presidente da
Câmara, também o presidente da Di-
rector-Geral de Infra-Estruturas e Equi-
pamentos do Ministério da Adminis-
tração Interna José Revez, o Coman-
dante do Comando Metropolitano do
Porto, Pinto Vieira em representação
da Polícia de Segurança Pública, e ain-
da a Governadora Civil do Porto, Isa-
bel Oneto, em relação à qual Castro

Fernandes teceu rasgados elogios no-
meadamente pelo seu empenho nes-
te processo. “Sem o empenho da Go-
vernadora Civil certamente não con-
seguiríamos ver este problema resolvi-
do”, afirmou o presidente da Câmara.

QUATRO MIL NOVOS AGENTES
DE SEGURANÇA
Na cerimónia de assinatura deste pro-
tocolo, o secretário de Estado anun-
ciou a admissão de quatro mil novos
agentes de segurança. “Até ao fim da
actual legislatura, vão ser admitidos
quatro mil novos agentes para a Poli-

cia de Segurança Publica (PSP) e para
a Guarda Nacional Republicana
(GNR) para aumentar a polícia de
proximidade entre as forças de segu-
rança e a população”, referiu, em Santo
Tirso, Rui Sá Gomes. O secretário de
Estado haveria de dizer ainda que é
tempo de “inverter os longos anos
em que o investimento nas forças de
segurança foi quase nulo”.

Na ocasião, Rui Sá Gomes referiu
ainda que “só em 2009, já foram
apreendidas mais de duas mil armas
ilegais e isto só foi possível porque
as forças de autoridade têm agentes
melhor formados e existe, cada vez,
uma polícia de proximidade”. O mes-
mo responsável salientou ainda que
“no último trimestre, se conseguiu um
abaixamento da criminalidade”. ||||||

ATÉ AO FIM DA LEGISLATURA SERÃO ADMITIDOS
QUATRO MIL NOVOS AGENTES DE SEGURANÇA,
ANUNCIOU EM SANTO TIRSO O SECRETÁRIO DE
ESTADO, RUI SÁ GOMES (NA FOTO)

Comemorações do Dia do Bombeiro no município a 16 de Maio
Cabe à Associação Humanitária dos Bombeiros Voluntários de Santo Tirso (Vermelhos) a organização este ano das cerimónias
comemorativas do Dia do Bombeiro Voluntário no Munícipio. Da iniciativa, que se realiza a 16 de Maio, consta a homenagem
das associações dos bombeiros ao comendador e comandante Eugénio Adriano Lima Ribeiro de Miranda.



ACTUALIDADE 29 DE ABRIL DE 2009 | ENTRE MARGENS | PÁGINA 4

|||||| TEXTO: LUÍSLUÍSLUÍSLUÍSLUÍS     AMÉRICOAMÉRICOAMÉRICOAMÉRICOAMÉRICO     FERNANDESFERNANDESFERNANDESFERNANDESFERNANDES

FOTOS. CELCELCELCELCELSOSOSOSOSO     CAMPOSCAMPOSCAMPOSCAMPOSCAMPOS

No passado domingo dia 19 de Abril
os “escuteiros adultos” da Fraterni-
dade Nuno Álvares de Vila das Aves
comemoraram festivamente os 30
anos da sua fundação. Para o efeito,
convidaram os núcleos afins da Dio-
cese de Braga e foram mais de duas
dezenas os núcleos da Fraternidade
que fizeram patentear o seu estan-
darte no desfile que percorreu o cen-
tro da vila e no altar-mor da igreja
matriz durante a Eucaristia dominical
das 11.15 horas de sufrágio pela ma-
drinha do núcleo e pelos companhei-
ros que já faleceram.

O desfile dirigiu-se inicialmente em
romagem ao cemitério onde junto ao
jazigo da falecida madrinha, Rosa da
Conceição Abreu Pinto Correia, foi
colocada uma coroa de flores e uma
significativa lápide que contém a
súmula das orações e das evocações
que, em sua homenagem e para su-
frágio da sua alma ali foram deixa-
das: “Concedei a Rosa da Conceição
Pinto Correia de Abreu a glória da
Ressurreição”; não foram esquecidas
as intenções da atual madrinha, Lina
Abreu, que não pôde estar presente
por se encontrar hospitalizada. As

Comemoração dos 30 anos da fundação da Fraternidade Nuno Álvares

Louvor Nacional para o núcleo de Vila das
Aves da Fraternidade Nuno Álvares
MAIS DE DUAS DEZENAS OS NÚCLEOS DA FRATERNIDADE NUNO ÁLVARES JUNTARAM-SE NA CELEBRAÇÃO DO 30º ANIVERSÁRIO DO NÚCLEO
DE VILA DAS AVES QUE SE REALIZOU NO DIA 19 DE ABRIL. FRATERNIDADE ATRIBUIU DUPLO LOUVOR NACIONAL: AO NÚCLEO Nº 7
DA FRATERNIDADE DE VILA DAS AVES E AO SEU ATUAL CHEFE MANUEL ALVES PEREIRA PELOS SERVIÇOS PRESTADOS À CAUSA ESCUTISTA.

palavras do pároco lembrando uma
entrevista em que um escuteiro se
pronunciava acerca da morte dizen-
do que “depois da morte, cinza e
nada”, e, em contraponto, o refrão por
todos proclamado “Toda a língua pro-
clame que Jesus Cristo é o Senhor
para a glória de Deus Pai” ficaram a
pairar sobre aquele campo santo.

Durante a celebração da missa foi
sobretudo notada e evocada a figura
do patrono da Fraternidade, D. Nuno
Álvares Pereira e as celebrações pró-
ximas da sua canonização constituí-
ram motivo de alusão e de orgulho,
quer nas palavras do celebrante, pá-
roco e assistente, Pe. Fernando Abreu,
quer nas do Presidente Regional, An-
tónio Agostinho Sousa. O assistente
lembrou que a data da fundação do
núcleo da Fraternidade em 1 de Abril
de 79 ocorreu justamente no dia em
que se celebrava o aniversário da
morte de Nuno Álvares Pereira (01.04.
1431) e deixou bem vincado que, se
no final da 1ª Grande Guerra D.
Nuno foi beatificado a pedido da igre-
ja portuguesa, no último domingo, 26
de Abril, foi canonizado e apresenta-
do como santo da Igreja Universal e
venerado tanto por portugueses como
por espanhóis, já sem os estigmas das
lutas e dos confrontos políticos, no

que poderia bem ser um exemplo para
alguns dos presentes que enveredam
pela carreira política.

Por sua vez, o chefe regional, An-
tónio Sousa lembrou também o em-
penhamento da Fraternidade na sua
canonização e o “júbilo acrescido en-
quanto cristãos, cidadãos e escuteiros”
nesta elevação à suprema honra dos
altares do seu patrono. Foi particular-
mente significativa a comunicação por
parte deste dirigente de que os órgãos
nacionais atribuíram um duplo Lou-
vor Nacional ao núcleo nº 7 da Fra-
ternidade de Vila das Aves e ao seu
atual chefe Manuel Alves Pereira pe-
los serviços prestados à causa escutista.

Na sede, foi ainda prestada ho-
menagem a um dos fundadores, o
chefe António Alves Ribeiro que, a
partir de agora, passa a ter a sua efígie
em lugar de destaque. Em conversa
com o Entre Margens, o homenagea-
do, recordou as dificuldades com que
se deparou ele e outros colegas, no-
meadamente Joaquim Dias da Car-
reira, para convencer outros antigos
escuteiros da zona a investirem na

formação de núcleos da Fraternidade
para adultos. Não esqueceu ainda um
pároco dessa altura que alertou os
seus paroquianos de que “andavam
por aí alguns ‘comunistas’” a fomen-
tar o escutismo para os mais velhos,
isto quando, o escutismo era só para
crianças, jovens e aos mais velhos
estavam apenas reservadas responsa-
bilidades de chefia.

Manuel Alves Pereira, o atual che-
fe, lamenta que haja neste momento
um decréscimo de escuteiros da
Fraternidade quando na altura da
sua fundação chegaram a estar ins-
critos 44 elementos mas está esperan-
çado que com esta festa mais antigos
escuteiros venham a entrar para a
Fraternidade. Esta foi a sua convicção
quando, durante o almoço num res-
taurante local, usou da palavra. Fo-
ram aí evocados outros antigos escu-
teiros da Fraternidade que deixaram
saudades e que continuam a ser fon-
te de admiração e de estímulo para
os mais novos.

Nestas comemorações marcaram
presença o presidente da Câmara de
Santo Tirso, Castro Fernandes, o ve-
reador do Desporto e da Juventude,
José Pedro Machado e o presidente
da Junta de Freguesia de Vila das Aves,
Carlos Valente. |||||

NA IMAGEM, ANTÓNIO ALVES RIBEIRO,
FUNDADOR DO NÚCLEO DE VILA DAS AVES DA
FRATERNIDADE NUNO ÁLVARES,
HOMENAGEADO NO DIA 19 DE ABRIL
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CLUBE DESPORTIVO DAS AVES

Na sequência da publicação no Jornal En-
tre Margens, dia 25 de Março de 2009,
de um artigo intitulado”Junta diz-se ignora-
da na visita de secretário de Estado ao Des-
portivo das Aves”, de autoria desconhecida,
e a propósito de referências que aí são fei-
tas à ausência de consiste formal dirigido à
Junta de freguesia de Vila das Aves venho
por este meio enquanto Presidente do Clu-
be Desportivo das Aves, relativamente a esta
assunto, ao abrigo do direito de resposta,
previsto nos artigo 24º a 26º da Lei nº 2/
99, de 13 de Janeiro, solicitar a publicação,
com o mesmo relevo e apresentação do es-
crito que motiva a presente, do seguinte: (…)

O assunto é a visita do Secretario de Esta-
do do Desporto, Laurentino Dias, num arti-
go não assinado, na edição de 25 de Mar-
ço, onde se relatam alguns episódios de-
corridos durante a referida visita.
Sem querer alongar-me no assunto, quere-
mos deixar bem claro que foi solicitado pelo
gabinete do Sr. Secretário de Estado uma
visita ao Clube Desportivo das Aves, que
nós de pronto e com muita satisfação ace-
demos em concretizar.
O objectivo foi distinguir um Clube, que,
pela sua postura e dos seus dirigentes se
permite passar ao lado de todas as referên-
cias menos positivas que vem assolando o
futebol profissional em Portugal e ainda a
discussão de ideias que possam vir ao en-
contro das necessidades de um clube como
o Desportivo das Aves.
Previa o protocolo definido, uma visita às
instalações, seguido de uma reunião entre
o Sr. Secretário de Estado do desporto e o
Presidente da Câmara Municipal de Santo
Tirso e a Direcção do Desportivo das Aves,
protocolo esse que foi comunicado aos di-
rectores e funcionários do clube encarre-
gues de o fazer cumprir e alterado devido à
enorme cobertura mediática verificada.
Lamenta esta direcção que na página 13 da
mesma edição do jornal Entre Margens, de
dia 25 de Março de 2009, na secção de
desporto, que na foto apresentada não apa-
reça o presidente do clube Desportivo das
Aves, ao contrário do que sucede na pági-
na 5 da mesma edição, em artigos de cariz
completamente antagónicos.
Entendemos que a pressão, do calendário
eleitoral que se aproxima, pode dar origem
a situações menos bem entendidas por al-
guns os seus intervenientes, mas não con-
tem com o Clube Desportivo das Aves como
meio de propaganda política.

Com os melhores cumprimentos

A Direcção do CD das Aves

||||| TEXTO: CELCELCELCELCELSOSOSOSOSO     CAMPOSCAMPOSCAMPOSCAMPOSCAMPOS
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Milhares de pessoas concentraram-
se, ao final da tarde de Domingo,
dia de Páscoa, nas ruas do centro
de Vila das Aves para verem pas-
sar o Cortejo Pascal que, anualmen-
te, marca a celebração da Ressur-
reição de Jesus Cristo nesta paró-
quia do concelho de Santo Tirso e
do Arciprestado de Famalicão.

Numa tradição já com algumas
décadas, o pároco avense, Pe.
Fernando Azevedo Abreu salien-
tou que com o Cortejo Pascal “o
objectivo é o de sempre: fazer cate-
quese”. O sacerdote falava no quar-
tel dos Bombeiros Voluntários de
Vila das Aves, para onde confluí-
ram as 18 equipas do compasso

EDIÇÃO DESTE ANO ASSINALOU DE FORMA PARTICULAR O ANO PAULINO
Direito
de Respostaque, ao longo do dia, percorreram

todas as casas da vila anunciando
a Ressurreição de Cristo.

“Este ano estamos a cumprir os
desígnios de S. Paulo, que escre-
veu ‘toda a língua proclame: Jesus
Cristo é o Senhor, para a Glória
de Deus Pai’”, exortou o Padre
Fernando, fazendo alusão à cele-
bração do ano Paulino, resultado
da comemoração dos dois mil anos
do nascimento de S. Paulo.

Em torno dele “surgiram as no-
vidades deste Cortejo Pascal”, anun-
ciou o pároco, referindo-se à re-
presentação de todas as Cartas de
S. Paulo, isto no rescaldo da Sema-
na Bíblica que decorreu em Vila
das Aves, entre 13 e 22 de Março
último, que teve como lema preci-
samente uma passagem da Carta

de S. Paulo aos Colossenses: “A
Palavra de Cristo habite em vós
abundantemente”.

O cortejo evidenciou, através de
carros alegóricos engalanados, as
“visões angélicas e as figuras
bíblicas, alegóricas e simbólicas, da
aparição do Ressuscitado e das
etapas da Ressurreição”.

 O Cortejo Pascal envolve toda
a paróquia e muitas instituições e
empresas avenses, nomeadamen-
te os grupos, associações e movi-
mentos paroquiais. De referir a pre-

sença dos convidados de honra,
Castro Fernandes, presidente da
Câmara Municipal de Santo Tirso;
Carlos Fernandes, presidente da
Junta de Freguesia de Vila das Aves;
José Miranda, presidente da Fede-
ração Distrital do Porto da Liga dos
Bombeiros Portugueses; Geraldo
Garcia, presidente dos bombeiros
avense, além dos elementos do
comando da corporação e da GNR
de Vila das Aves.

O Cortejo Pascal fez o percurso
entre o quartel dos bombeiros e a
Igreja Matriz, onde foi celebrada
de seguida a Eucaristia da Ressur-
reição, musicalmente dinamizada
pelo Grupo Coral de Vila das Aves,
terminando com o jantar convívio
que juntou as 18 equipas do Com-
passo-Visita Pascal. ||||||

 Pe. Fernando Azevedo
Abreu salientou que
com o Cortejo Pascal “o
objectivo é o de sempre:
fazer catequese”.

Milhares no Cortejo Pascal em Vila das Aves
Páscoa em Vila das Aves

21º Convívio do Cart 1523 vai homenagear Mário Neto
No próximo dia 1 de Maio vai re-
alizar-se em Vila das Aves um con-
vívio, o 21º, da Cart 1523 que fez
a sua comissão de serviço em An-
gola entre 1966 e 1968.

Este convívio vai homenagear
um dos seus saudosos camaradas
de armas, o falecido avense Mário
Antero Neto (na foto), que era um

dos entusiastas organizadores dos
convívios da sua campanha.

Em sua homenagem, este con-
vívio contara com a celebração de
uma missa na Igreja Matriz de Vila
das Aves, pelas 11 horas seguida
de uma romagem à sua campa no
cemitério paroquial; depois desta
cerimónia, o convívio terá continui-

dade num restaurante local.
A família de Mário Neto e os

organizadores do convívio apelam
aos muitos amigos e companhei-
ros do Mário Neto para marcarem
presença nos actos religiosos que
sufragarão a memória deste avense
que teve uma intensa participação
na vida cívica e autárquica local. |||||
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Realizou-se no passado sábado, 18
de Abril, mais uma reunião ordinária
da Assembleia de Freguesia (AF) de
Vila das Aves onde o calmo ambien-
te inicial se transformou numa “tem-
pestade” política que muito daria que
falar.

Aberta a sessão, a presidente da
assembleia, Felisbela Freitas, deu con-
ta da ausência de José Manuel Ma-
chado, deputado do partido social-
democrata, substituído por Rafaela
Torres, deputada que, por razões
obvias, se absteve na votação da acta
da assembleia anterior, aprovada pe-
los restantes elementos.

INFORMAÇÕES DO EXECUTIVO
No período antes da ordem do dia,
apenas o deputado Rui Batista solici-
tou a palavra para questionar o exe-
cutivo sobre dois assuntos: a ligação
Paradela - Cense e a nova Rua Dr.
Germano Pimenta. Sobre o primeiro
ponto, lamentou a falta de informa-
ção sobre a obra, nomeadamente
quanto aos prazos e infra-estruturas
a construir nesta primeira fase. Já so-
bre a Rua Dr. Germano Pimenta refe-
riu que na véspera da inauguração,
ou seja no dia 3 de Abril, ainda se
colocavam postes de iluminação na
via, estando, ainda assim, a funcionar
os postes antigos, os de cimento, e
lamentou que “uma obra inaugurada
há oito dias apresente tantas defici-
ências”.

A estes assuntos o presidente da
Junta, Carlos Valente, referiu que, ape-
sar dos vários pedidos à autarquia
para ter os projectos em curso ou pre-
vistos para a vila, no sentido de es-
clarecer a população, o que sabe é
apenas o que foi publicado no jornal

Deputados do PS abandonam AF em
solidariedade com Helena Miguel

DIRECTA OU INDIRECTAMENTE, O SUBSÍDIO ATRIBUÍDO NO TEMPO DE JOAQUIM COUTO PARA AJUDAR A FREGUESIA DAS AVES NAS CUSTAS COM
O PROCESSO DA QUINTA DOS PINHEIROS CONTINUA A PROVOCAR TUMULTOS. A CÂMARA JÁ PAGOU METADE E NA ÚLTIMA SESSÃO, A ASSEMBLEIA
DE FREGUESIA APROVOU A EMISSÃO DE UM OFÍCIO NO SENTIDO DE PRESSIONAR A AUTARQUIA A PAGAR O RESTANTE.
TODOS CONCORDARAM COM O DOCUMENTO, MENOS A DEPUTADA DO PS HELENA MIGUEL, ALEGANDO QUE TAL COMPETIRIA AO EXECUTIVO.
O DEPUTADO DO PSD RUI BATISTA CONTESTOU O ARGUMENTO DE HELENA MIGUEL DIZENDO QUE A DEPUTADA TINHA PASSADO UM “ATESTADO
DE IGNORÂNCIA A ELA PRÓPRIA”. A DEPUTADA SOCIALISTA SENTIU-SE DESRESPEITADA E ABANDONOU OS TRABALHOS, MAS NÃO A SESSÃO. OS
COLEGAS DE BANCADA, BERNARDINO CERTO E ANTÓNIO COUTO OPTARAM MESMO POR SAIR “PORTA FORA”.

Entre Margens, porque continua a
não ter qualquer resposta por parte
da Câmara Municipal e salientou que
“vai fazer três anos que o presidente
da Câmara não recebe esta Junta”.
Quanto à outra questão, afirmou ter
presenciado as obras de véspera dan-
do conta que no local se “trabalhava
forte e feio”, lamentando ainda que o
presidente da Câmara não tenha vi-
sitado a rua na sua totalidade e que
a informação, na Estrada Nacional
105, sobre o corte da Avenida Silva
Araújo - obra prevista para seis me-
ses - não exista.

As Festas da Vila, foram o primei-
ro assunto das informações do exe-
cutivo, aproveitando o presidente da
Junta para agradecer a todos quantos
de alguma forma participaram nas re-
feridas festas. “Ficou provado que
quando se trabalha em equipa é pos-
sível concretizar objectivos”, referiu Va-
lente que deu ainda conta que, em
relação à Quinta dos Pinheiros - e
após as obras de remode-lação a que
foi sujeita -, esta está aberta “a quem
lá quiser ir passear, andar a pé ou de
bicicleta”.

Ainda relacionado com a Quinta
dos Pinheiros, Carlos Valente, relem-
brou o subsídio atribuído pela Câ-
mara Municipal para fazer face às aju-
das de custo relativas ao processo,
no valor de 10 mil euros, atribuídos
ainda no tempo em que Joaquim Couto
era presidente da autarquia tirsense,
dos quais receberam, passados dez
anos da atribuição, cinco mil euros.
Idêntico valor foi, informou ainda Va-
lente, o atribuído pela Câmara Muni-
cipal à edição deste ano das Festas,
entretanto distribuído pelas associa-
ções que participaram nas mesmas.

Das restantes informações salien-
ta-se o facto de desde o dia 1 de Mar-
ço o executivo avense ter abdicado

da equipa de segurança no Mercado
por motivos de gestão financeira. Após
esta tomada de posição, a Junta das
Aves, solicitou a intervenção da Poli-
cia Municipal, o que foi recusado, le-
vando o presidente da Junta, Carlos
Valente, a questionar “o porquê da
Polícia Municipal ter medo de agir no
nosso mercado?”

A finalizar as informações do exe-
cutivo, Carlos Valente, recordou a Se-
mana do Emprego, realizada naque-
las instalações no início do ano e
que no seguimento de uma reclama-
ção da deputada Helena Miguel na
última AF (que questionava a ausên-
cia da Escola Secundária D. Afonso
Henriques no referido evento), o exe-
cutivo enviou à directora da referida
instituição de ensino uma carta a
solicitar uma reunião para esclareci-
mentos, à qual não obteve resposta.

Ainda relacionado com o empre-
go, ou melhor, com o desemprego,
Carlos Valente referiu que passaram,
no passado mês de Março, pela Jun-
ta de Freguesia mil e 221 desempre-
gados; número que o autarca consi-
derou muito preocupante.

Terminado a apresentação do pri-
meiro ponto da ordem de trabalhos,
a presidente da assembleia, Felisbela
Freitas deu voz aos deputados, neste
caso à deputada do partido socialis-
ta, Helena Miguel, e a Rui Batista, do
PSD. Helena Miguel, entre outras con-
siderações, lamentou o facto de o pre-
sidente da Junta não responder “a
nada que lhe seja perguntado”, re-
cordando o episódio da última reu-
nião, quando questionou Valente so-
bre a Semana do Emprego e a ausên-
cia nesta iniciativa da Escola Secun-
dária. Quando à carta enviada à Es-
cola D. Afonso Henriques, a deputa-
da Helena Miguel referiu que en-
quanto presidente do conselho exe-

Sessão Ordinária da Assembleia de Freguesia de Vila das Aves

A DEPUTADA HELENA MIGUEL (EM CIMA) E RUI BATISTA (FOTOS DE ARQUIVO)
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cutivo “se reserva o direito de res-
ponder a quem bem quiser”.

A PROPOSTA DA POLÉMICA
O deputado social-democrata, Rui
Batista, na sua intervenção fez a pro-
posta da tarde. Tendo em conta que
o executivo não tem recebido respos-
tas da parte da Câmara Municipal e
como os deputados eleitos existem
para “defender os interesses e garan-
tir um futuro melhor para Vila das
Aves”, propôs que se elaborasse uma
carta dirigida ao presidente da Câ-
mara Municipal, assinada por todos
os deputados eleitos, a solicitar o pa-
gamento dos cinco mil euros em falta
relativos ao processo da Quinta dos
Pinheiros, para que esse assunto seja
definitivamente arquivado.

A presidente da mesa da assem-
bleia aceitou a discussão da propos-
ta e colocou-a à votação tendo tido
um único voto contra, o da deputada
Helena Miguel. Bernardino Certo,
deputado do PS, fez uso da palavra e
referiu que “vamos fazer tudo o que
seja humanamente possível para que
a Junta receba a verba”. Ficou defini-
do então que a carta iria ser elabora-
da em conjunto e assinada por to-
dos os que votassem favoravelmente,
em data e hora a combinar.

Foi então colocada a votação a re-
ferida proposta, tendo a mesma sido
aprovada com uma abstenção, a da
deputada Helena Miguel. Na sua
declaração de voto, a deputada soci-
alista explicou que se abstinha pois,
na sua opinião “quem trata desses
assuntos deve ser o executivo” consi-
derando que “com base neste órgão
deliberativo [AF], que decide, o exe-
cutivo deve fazer o ofício e enviá-lo
ao presidente da Câmara”.

Em resposta a esta declaração de
voto, Rui Batista salientou o facto de
serem já muitos os ofícios enviados
pelo executivo à Câmara Municipal –
ainda que sem efeito – pelo que de-
veria agora, até porque do órgão
máximo de Vila das Aves se trata, ser
a Assembleia de Freguesia, represen-
tando as diferentes forças políticas, a
proceder a esta tomada de decisão.
Ou seja, na opinião de Rui Batista,
deveriam ser os deputados do PSD e
do PS a pressionar a Câmara Munici-
pal a pagar o que falta do subsídio
há muito deliberado. Quanto ao ar-
gumento apresentado por Helena
Miguel, afirmou: “a deputada deu um
atestado de ignorância a ela própria”.

Reagindo, Helena Miguel levan-
tou-se, derramando o conteúdo da
sua bolsa pelo chão, num visível es-
tado de nervosismo solicitando em
voz alterada que o deputado do PSD
pedisse desculpa pela ofensa e que
não ia permitir ser chamada de “ig-
norante por um rapazito novo”.

Nesta altura era praticamente im-
possível ouvirem-se uns aos outros,
apesar dos insistentes apelos à calma
por parte da presidente da assembleia
de freguesia, Felisbela Freitas, que se
viu obrigada a interromper a sessão
por cinco minutos.

Retomados os trabalhos, Felisbela
Freitas chamou a atenção para o fac-
to de que nenhum dos elementos tem
o direito de levantar a voz e de falar
quando o outro está a falar, e que
todos os deputados sentindo-se ofen-
didos têm sempre o direito de solici-
tar a palavra.

Continuando a sua intervenção, Rui
Batista argumentou que não “ofen-
deu ninguém” e como tal não tinha
qualquer pedido de desculpas a fazer
“do ponto de vista político” e conti-
nuou dizendo que “a deputada Hele-
na Miguel, aqui, é uma coisa e daque-
la porta para fora a história é outra”.

Helena Miguel voltou a usar da
palavra para solicitar que lhe fosse
facultada a gravação da assembleia,
aproveitando para reafirmar que o
deputado social-democrata havia fal-
tado ao respeito “ainda por cima a
uma pessoa mais velha”.

Com isto, e em solidariedade com
a colega de bancada, Bernardino Cer-
to comunicou a decisão dos elemen-
tos do PS de abandonarem a sessão
“em protesto pela ofensa de Rui
Baptista à deputada Helena Miguel”.
Efectivamente o deputado Bernardino
Certo e António Couto abandona-
ram a sala mas a deputada Helena
Miguel sentou-se na primeira fila de
cadeiras do salão nobre.

ORDEM DE TRABALHO
Após o incidente, deu-se continui-
dade à ordem de trabalhos com Eli-
sabete Faria, tesoureira do executivo
local, a fazer a apresentação da conta
de gerência de 2008, onde se sali-
enta um total de receitas no valor de
243.967 mil euros de que fazem
parte 51 mil e 500 euros de receitas
próprias. Quanto às despesas a te-
soureira referiu a poupança que tem
vindo a concretizar-se nas despesas
correntes e que se efectivamente a
verba “fantasma” de 119 mil euros
entrasse nos cofres da junta poderi-
am ter um grau de execução na or-
dem dos 90 por cento. Colocada a
votação a conta de gerência de 2008
foi aprovado por unanimidade dos
deputados presentes. Neste ponto,
Felisbela Freitas, referiu que os depu-
tados que se ausentaram eram con-
siderados faltosos de acordo com o
artigo 36º do Regimento.

Quanto ao Plano Plurianual de In-
vestimento (PDI), também apresenta-
do pela tesoureira do executivo, fo-
ram explanadas as obras concretiza-
das pela junta avense num total de

41 mil e 550 euros. No que diz res-
peito ao último ponto da ordem de
trabalhos, que dizia respeito ao inven-
tário, o presidente da Junta, Carlos
Valente, informou que, conforme o pro-
metido num jantar da Associação de
Solidariedade e Acção Social de Santo
Tirso (Asas), a Junta adquiriu o terreno
adjacente ao antigo edifício dos CTT
concessionado em protocolo aquela
instituição de solidariedade social.

Terminada a ordem de trabalhos,
Felisbela Freitas solicitou as inscrições
do público presente. Neste momento,
Helena Miguel, solicitou intervenção
que lhe foi recusada pela presidente
da assembleia que considerou que a
deputada tinha já abandonado a ses-
são e que não iria permitir duplica-
ção de papéis.

Os outros intervenientes foram
Luís Gonzaga e Armindo Fernandes.
O primeiro solicitou alguns esclareci-
mentos sobre saneamento e afirmou
não perceber o porquê de os depu-
tados que, uma vez terem abandona-
do a sessão, não poderem intervir na
qualidade de cidadãos. Por sua vez,
Armindo Fernandes lamentou o que
aconteceu naquela assembleia e sali-
entou que o “defeito não é da presi-
dente da mesma, que tem muita paci-
ência e competência no desempenho
das suas funções mas do público”.
Dirigindo-se aos deputados, este
avense salientou o “excesso de zelo
e de intolerância” e terminou dizen-
do que “os dois deputados que aban-
donaram a assembleia tiveram uma
atitude correcta, saíram”. |||||

Na sequência dos últimos aconte-
cimentos da Assembleia de Fregue-
sia, o Secretariado do Partido Socia-
lista de Vila das Aves já veio a pú-
blico acusar os elementos do PSD
de terem “um comportamento indig-
no para com os deputados do PS” e
nomeadamente o deputado Rui
Batista de ter “insultado” Helena
Miguel.

“De facto”, escrevem os socialis-
tas em comunicado de imprensa “o
líder do grupo parlamentar do PSD
na Assembleia de Freguesia, Rui
Miguel, dando continuidade às ati-
tudes inconsequentes que tem as-
sumido publicamente ultrapassou os
limites do bom senso e da educa-
ção insultando publicamente a de-
putada do PS, Dra. Helena Miguel”.

No relato que o PS local faz dos
acontecimentos, é dito que “face aos
graves insultos do líder do grupo
parlamentar do PSD” a presidente da
Assembleia de Freguesia vê-se mes-
mo “obrigada a suspender tempo-
rariamente” a sessão. Com o reinício
dos trabalhos, Bernardino Certo, do
PS, “solicitou ao deputado do PSD,
Rui Miguel, que se retratasse publi-

camente da atitude grosseira que
havia tomado”. Tal não aconteceu
pelo que, acrescenta “a deputada do
PS, Dra. Helena Miguel declarou que
abandonava a reunião enquanto
deputada, passando para o sector
do público”. Os restantes deputa-
dos do PS, por sua vez, abandona-
ram também a reunião, retirando-
se da sala.

O Partido socialista critica ainda
a presidente da Assembleia de Fre-
guesia por, em todo este processo,
“nem uma só vez se dirigiu ao depu-
tado Rui Miguel chamando-o a aten-
ção para a atitude tomada”. Mais
“parecendo pactuar com este compor-
tamento, a Presidente da Assembleia
não honrou o lugar que ocupa”.

O PS de Vila das Aves “repudia
este tipo de atitudes” que descreve
como de “verdadeira e total viola-
ção dos princípios democráticos que
passam por insultos e condução
parcial das reuniões da Assembleia
de Freguesia por parte da sua Presi-
dente” e concluem dizendo que “al-
guns autarcas do PSD não sabem
respeitar o regime democrático cria-
do com o 25 de Abril”. |||||

Secretariado do PS de Vila das Aves reage

PS acusa deputado do
PSD de ter “insultado”
Helena Miguel
SECRETARIADO DO PS DE VILA DAS AVES ACUSA TAMBÉM A
PRESIDENTE DA ASSEMBLEIA DE FREGUESIA DE TER
“PACTUADO” COM O COMPORTAMENTO DE RUI BATISTA

Bernardino Certo e António
Couto abandonaram a sala

mas a deputada Helena
Miguel sentou-se na primei-

ra fila do salão nobre.
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Em tempos de crise, as “bandeias de
Abril” são ainda mais necessárias. É
pelo menos esta a convicção do pre-
sidente da Câmara Municipal de San-
to Tirso, Castro Fernandes, que no seu
habitual discurso na sessão comemo-
rativa da revolução dos cravos falou
da importância da adopção de medi-
das de forma a se fazer face aos tem-
pos difíceis que o mundo atravessa.
“Ao celebrarmos Abril recordamos va-
lores que hoje, 25 de Abril de 2009,
fazem muito sentido”, começou por
dizer Castro Fernandes na cerimónia
realizada no salão nobre da Câmara
Municipal no último sábado, para
logo acrescentar que na actual con-
juntura “as bandeiras de Abril levan-
tam-se mais alto para nortearem a
nossa acção, combatendo o desem-
prego, adoptando medidas que in-
centivem o aumento da competitivi-
dade, apoiando os grupos mais vul-
neráveis, facultando meios para a for-
mação e reciclagem dos recursos
humanos, apostando na educação e
cuidando dos idosos”. É disto, de
resto, acrescentou o autarca, de que
se faz “a nossa luta diária”, ou seja,
“contra tendências, contra previsões,
contra falsos profetas”.

Para Castro Fernandes, “as conquis-
tas de Abril são irreversíveis e nem
mesmo os tempos difíceis que o mun-
do atravessa são capazes de as des-
troçar”. E por isso, valores como os da
“solidariedade e da equidade no aces-

so aos direitos básicos mantêm-se na
ordem do dia e reforçam-se no nos-
so trabalho diário”. São, por outro la-
do, disso exemplo os concidadãos
que ano após ano a Câmara Munici-
pal vai distinguindo e homenagean-
do nas cerimónias comemorativas do
25 de Abril. Personalidades e insti-
tuições “cujas vidas espelham traba-
lho comunitário, abnegação, empenho
e sabedoria” e que “servem de exem-
plo” e “ditam condutas”.

OS HOMENAGEADOS
Foram 24 as medalhas atribuídas este
ano, cabendo o mais alto galardão –
Medalha de Honra do Concelho – a
António Júlia Miranda, a José Ribeiro
Ferreira e a Manuel Hargreaves (atri-
buída a título póstumo). “Três homens

nascidos em Santo Tirso que, através
dos seus percursos nas ciências e nas
letras, marcaram a vida de muita gen-
te”, sublinhou Castro Fernandes.

“Homem de grande sensibilidade
humana e artística”, António Júlia
Miranda licenciou-se em medicina em
1945. Como médico é bem visível a
marca que deixou em Santo Tirso, mas
também como autarca, tendo sido
vice-presidente e presidente substitu-
to no mandato de Alexandre Lima
Castro Carneiro. Antes, entre 1948
e 1950 fora secretário do Ministro
da Educação. Aposentado há duas
décadas, a literatura e a arte fazem
agora, mais do que nunca, parte dos
seus dias, colaborando com a Câma-
ra Municipal através da cedência de
diversas obras da sua vasta colecção

pessoal para exposições realizadas no
município. Também Manuel Hargrea-
ves (homenageado a título póstumo)
dedicou toda a sua vida ao exercício
da profissão de médico endocrino-
logista, em particular nas vertentes da
investigação e ensino. A sua vasta
obra cientifica foi ouvida e lida com
grande apreço no país e estrangeiro.
Por fim, José Ribeiro Ferreira, um tirsense
que tem desenvolvido, ao mais alto
nível, a sua actividade na Universida-
de de Coimbra onde se doutorou em
História Clássica. Aí lecciona as ca-
deiras de História de Cultura Clássi-
ca, da literatura Grega e da História
e da Arte gregas. É ainda director da
revista “Humanitas”.

MÉRITO DESPORTIVO
Mais de duas dezenas de outras me-
dalhas foram ainda atribuídas durante
a sessão, entre as quais, as de Mérito
Desportivo. Bruno Tiago Andrade,
que actualmente representa as cores
do Sporting Clube de Braga foi o pri-
meiro homenageado, seguindo-se a
atribuição de medalhas a: Diogo Do-
mingues Frada, o primeiro atleta tir-
sense a representar a selecção nacio-
nal de Voleibol; a Ana Rita Monteiro,
karateca natural de Vila das Aves,
campeã nacional da modalidade em
2007; a Ana Luís Martins, atleta da
secção de Ginástica Rítmica do Gi-
násio Clube de Santo Tirso; e a Albino
Daniel Magalhães, atleta de Orienta-
ção que se sagrou na presente época
Campeão Nacional de Distância Lon-

Comemorações do 25 de Abril

Conquistas de Abril “são irreversíveis” e ainda
mais necessárias nestes tempos difíceis
ANTÓNIO MIRANDA, JOSÉ RIBEIRO FERREIRA E MANUEL HARGREAVES FORAM ESTE ANO OS AGRACIADOS COM A MEDALHA DE HONRA DO CONCELHO

ANTÓNIO JULIA MIRANDA, UM DOS TRÊS GALARDOADOS COM A MADALHA DE HONRA DO CONCELHO

Para o autarca de Santo
Tirso, Castro Fernandes,“as
conquistas de Abril são
irreversíveis e nem mesmo
os tempos difíceis que o
mundo atravessa são
capazes de as destroçar”

MEDALHA DE MÉRITO MUNICIPAL PARA OS ESCUTEIROS DE VILA DAS AVESMEDALHA DE MÉRITO DESPORTIVO PARA ANA RITA MONTEIROMEDALHA DE MÉRITO MUNICIPAL PARA A FRATERNIDADE NUNO ÁLVARES
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ga, no escalão Seniores Masculinos
A. Medalha de Mérito Desportivo
recebeu ainda o Futebol Clube Cal-
das que celebra no próximo dia 10
de Junho, 50 anos de existência.

MEDALHAS DE MÉRITO MUNICIPAL
Muitas outras instituições foram igual-
mente galardoadas, mas com Meda-
lhas de Mérito Municipal, nomeada-
mente três agrupamentos de escutei-
ros: o 0004 de Vila das Aves que
conta já com 75 anos de existência;
o Agrupamento 93 de S. Tomé de
Negrelos e o Agrupamento 399 de
S. Tiago de Rebordões. Recebeu tam-
bém Medalha de Mérito Municipal a
Fraternidade Nuno Álvares de Vila
das Aves que comemorou recente-
mente o seu 30º aniversário (ver
página 4). A Associação Recreativa
de Negrelos, a Escola de Música de
S. Martinho do Campo, a Casa do
Povo do Rio Vizela, a Sociedade Re-
creativa Rebordoense, a Associação
Recreativa de Rebordões e a Associ-
ação Comercial e Industrial de Santo
Tirso também levaram para casa Me-
dalhas de Mérito Municipal. Idêntico
galardão, mas a título individual re-
ceberam ainda: a professora Maria
Isabel Morêda de Miranda; o médi-
co José Augusto Guerra; o padre
Damião Olindo das Neves Basto; e o
professor José Luís de Castro Gon-
çalves (a título póstumo).

Finalmente, Medalha de Mérito
Cultural atribuída este ano a Luís Mar-
tins da Silva, encenador e grande dina-
mizador de toda a actividade teatral
da freguesia de Monte Córdova. |||||||

Na Assembleia Municipal de
Fevereiro último, o PSD, tendo
em conta as comemorações do
25 de Abril, propôs que se pas-
sasse a realizar uma Sessão Ex-
traordinária da Assembleia Mu-
nicipal “como acto solene de
comemoração da revolução de
Abril, em que todos os Grupos
Parlamentares com assento”
neste órgão teriam a oportu-
nidade de fazer uma interven-
ção. A proposta não foi avante,
facto que o líder da concelhio
social-democrata lamenta.
“O que nós entendemos é que
para além desta cerimónia [re-
alizada no último sábado], de-
veria acontecer uma outra, no-
meadamente como acontece
no parlamento, dando voz aos
partidos que, no fundo, são a
génese da liberdade. Portanto,
sem partidos a comemoração
do 25 de Abril fica mais po-
bre”, referiu Alirio Canceles ao
Entre Margens.

Para o mesmo responsável,
a comemoração da revolução
dos cravos ficava “muito mais
enriquecida se os partidos aqui
pudessem também tecer algu-
mas considerações e pudessem
lançar um olhar sobre o 25 de
Abril e sobre a sua evolução,
nomeadamente 35 anos de-
pois. E num contexto de grave
crise social, faria ainda mais
sentido que aqui se ouvisse o
que os líderes dos partidos têm

“Sem os partidos a
comemoração do
25 de Abril
fica mais pobre”

para dizer à população de San-
to Tirso”. O presidente da con-
celhia lamenta ainda que “inex-
plicavelmente o PS em sede da
Assembleia Municipal tenha
rejeitado esta possibilidade e
tenha circunscrito esta cerimó-
nia unicamente à Câmara Mu-
nicipal”.

Alirio Canceles não gostou
também de ouvir no discurso
do presidente da Câmara a re-
ferência aos “falsos profetas”
que entendeu como uma criti-
ca à oposição. “Não são as
oposições nem as profecias das
oposições que retratam a rea-
lidade do concelho e a realida-
de do pais. A realidade é-nos
trazida diariamente pela Comu-
nicação Social, e a realidade
está à vista, Santo Tirso quer
se queira, ou não, lidera a taxa
de desemprego a nível Nacio-
nal. Santo Tirso tem hoje gravís-
simos problemas sociais e aqui-
lo que nós verificamos é que
nos últimos anos Santo Tirso
tem ficado esquecido, tem-se
atrasado no desenvolvimento
e isso obviamente vai compli-
car o presente e o futuro. O
que nós gostaríamos de ouvir
aqui hoje”, acrescentou ainda
o líder do PSD, “eram propos-
tas concretas e não retórica
politica”. Por isso, conclui, “acho
que fica como uma nódoa ne-
gra esta alusão à oposição sem
lhe dar o direita de resposta.
Isto é, no dia em que se come-
mora a liberdade e a revolu-
ção, um golpe duro da liber-
dade”. ||||||

EM FEVEREIRO, O PSD PROPÔS A REALIZAÇÃO DE
UMA ASSEMBLEIA MUNICIPAL PARA CELEBRAR
ABRIL ONDE TODOS OS PARTIDOS PODERIAM
INTERVIR. ALIRIO CANCELES LAMENTA QUE A
PROPOSTA NÃO TENHA SIDO LEVADA EM CONTA

No âmbito das Comemorações dos
35 anos do “25 de Abril”, e pelo
segundo ano consecutivo, a Câ-
mara de Santo Tirso e as quatro
Escolas Secundárias/Profissio-
nais do concelho promoveram a
exposição “A Liberdade Conquis-
ta-se Sempre” que esteve patente
no átrio da Câmara Municipal até
ao último sábado, dia 25 de Abril.
Esta exposição teve como objec-
tivo aproximar, de forma partici-
pada, o contexto histórico e
factual do “25 de Abril” à popu-
lação tirsense em geral e à comu-
nidade escolar em especial. Em
relação ao ano passado, a mostra
contou com mais tecnologia, foi
mais dinâmica e apresentou mai-
or interactividade, uma vez que
se realizaram diferentes ateliês
temáticos de comunicação audio-
visual e multimédia e animação.
A mostra contou  com o apoio de
várias associações, entre as quais
a Associação 25 de Abril.

EXPOSIÇÃO “A LIBERDADE
CONQUISTA-SE SEMPRE”

Abriu no passado dia 13 de Abril mais
uma edição da Feira das Tasquinhas de
Santo Tirso, cuja décima quarta edição
decorre até dia 3 de Maio, na praça do
Município.

Organizado ininterruptamente desde
1996 pela Câmara Municipal com o ob-
jectivo de divulgar e promover a
gastronomia da região, os restaurantes e
os bons vinhos do concelho, o sucesso
da Feira das Tasquinhas “já ultrapassou,
há muito, as fronteiras do município, sen-
do já uma referência a nível nacional”,
sublinha a autarquia que em relação à
edição de 2008 dá conta que mais de
60 mil pessoas passaram pelo certame.

A edição 2009 deste evento
gastronómico volta a contar com a parti-
cipação de oito tasquinhas devidamente
seleccionadas de entre os similares dos

hoteleiros do concelho e dois stands de
doçaria de associações sem fins lucrati-
vos que, cumprindo as regras de higiene
e segurança exigidas pela Câmara Muni-
cipal de Santo Tirso, vão dar a conhecer
diariamente, das 12 às 24 horas, os seus
pratos típicos e o bom vinho verde da
região.

De realçar o facto deste certame anual
incluir algumas iniciativas complementa-
res, entre as quais: um programa de ani-
mação musical (diário); uma mostra de
vinhos verdes rotulados do concelho
(diário); uma mostra de apicultura (diá-
ria); e, ainda, o concurso concelhio de
vinho verde engarrafado e da produção
(este a ter lugar às 10 horas do dia 2 de
Maio), podendo nele participar os
vitivinicultores do concelho (vinhos ver-
des brancos, tintos e espadeiros). |||||

Décima quarta Feira
das Tasquinhas
até dia 3 de Maio
UM DOS MAIS CONHECIDOS EVENTOS GASTRONÓMICOS DA
REGIÃO ABRIU PORTAS NO DIA 24 DE ABRIL. ATÉ 3 DE MAIO, A
GASTRONOMIA REGIONAL ESTARÁ EM DESTAQUE EM MAIS
UMA FEIRA DAS TASQUINHAS DE SANTO TIRSO. A INICIATIVA É
COMPLEMENTADA COM ANIMAÇÃO MUSICAL DIÁRIA



No prosseguimento dos anos anteriores e integrado nas festas de homenagem ao
padroeiro de Vila das Aves, a Associação de S. Miguel Arcanjo vai levar a efeito o seu
21º concurso de Quadras Populares. Como habitualmente, os participantes têm por
tema obrigatório o S. Miguel Arcanjo (o santo e a sua mística e festejos em sua honra,
etc.). De acordo com o regulamento, as quadras em redondilha maior terão de menci-
onar S. Miguel Arcanjo ou, simplesmente S. Miguel. Cada trabalho terá de formar
sentido próprio e independente de qualquer outro que o acompanhe.

As produções terão de ser inéditas, dactilográficas a dois espaços em papel formato A4
e de um só lado. Têm de ser apresentadas em triplicado e assinado com pseudónimo ou
divisa. A acompanhá-las deverá constar um envelope devidamente fechado contendo
no exterior pseudónimo que conste nos trabalhos e, no interior, o nome e morada do
autor.

Serão atribuídos os seguintes prémios: 1º prémio, 200 euros;  2º prémio, 150 euros50 euros50 euros50 euros50 euros; 3º
prémio, 100 euros100 euros100 euros100 euros100 euros.

O júri, que será constituído por três individualidades de reconhecida competência,
poderá não atribuir um ou mais prémios se assim o entender por falta de qualidade dos
trabalhos apresentados a concurso, bem como poderá atribuir as menções honrosas
que julgue merecidas.

Os concorrentes terão de enviar os trabalhos, sem remetente, até ao dia 30 de Junho
para: JJJJJosé Mosé Mosé Mosé Mosé Maria Paria Paria Paria Paria Piiiiinhnhnhnhnheeeeeiiiiirrrrro Mo Mo Mo Mo Mooooonnnnnttttteeeeeiiiiirrrrrooooo; R; R; R; R; Ruuuuua do Ra do Ra do Ra do Ra do Rio Aio Aio Aio Aio Avvvvve, nº 498 – 4795-107 Ve, nº 498 – 4795-107 Ve, nº 498 – 4795-107 Ve, nº 498 – 4795-107 Ve, nº 498 – 4795-107 Vila das Aila das Aila das Aila das Aila das Avvvvveseseseses.....

A distribuição dos prémios será feita durante o sarau artístico a efectuar no dia 26 de
Setembro de 2009 pelas 21.00 horas, no salão de festas do salão paroquial de Vila das
Aves. Os premiados, e só estes, serão antecipadamente notificados a fim de estarem
presentes.

Os trabalhos, premiados ou não, ficarão propriedade da associação de S. Miguel Ar-
canjo de Vila das Aves que poderá utilizá-los numa colectânea a elaborar em data
posterior.

REGULAMENTOREGULAMENTOREGULAMENTOREGULAMENTOREGULAMENTO

21º Concurso de quadras populares da
Associação de S. Miguel Arcanjo

Inauguração da ampliação do cemitério de Sequeirô

Mais uma ampliação de cemitério,
desta vez levada a cabo na freguesia
de Sequeirô. As obras de ampliação
(e das respectivas instalações sanitá-
rias) foram inauguradas no dia 18
de Abril pelo presidente da Câmara
Municipal e benzidas pelo Padre José
Carlos, numa cerimónia que contou
com a presença de muitos populares.
A cerimónia contou ainda com a pre-
sença de Augusto Moutinho, presi-
dente da Junta de Freguesia e do vice-
presidente da Câmara, Luís Freitas.

Na ocasião, e segundo nota de
imprensa da Câmara Municipal, Cas-
tro Fernandes agradeceu aos propri-
etários dos terrenos os acordos de
venda para a ampliação e referiu que
esta obra demonstra o esforço da
câmara para servir com os equipamen-
tos necessários às populações das 24
freguesias. O autarca chamou a aten-

OBRA, INAUGURADA A 18 DE ABRIL, IMPLICOU UM
INVESTIMENTO CAMARÁRIO DE 95 MIL EUROS. GESTÃO,
CONSERVAÇÃO, REPARAÇÃO E LIMPEZA DO CEMITÉRIO FOI
DELEGADA À JUNTA DE FREGUESIA

Cemitério de
Sequeirô com 83
novas sepulturas
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ção para o simbolismo e importância
dos cemitérios na sociedade, recordan-
do que estes são um espaço de grande
respeito por parte de toda a população.

As obras agora inauguradas re-
presentam um investimento camarário
de cerca de 95 mil euros e contem-
plaram a execução de talhões para
implantação de 83 sepulturas, a cons-
trução de 36 ossários e a execução
de um volume que contém sanitários
de apoio e uma área de arrumos.

A colocação de pontos de água,
o sistema de águas pluviais e uma
área reservada à colocação de con-
tentores do lixo também fizeram parte
desta empreitada. Marcam-se de for-
ma determinante o portão de acesso,
a oposição entre os volumes dos ossá-
rios e dos sanitários, os longos muros
claros e o pavimento único e neutro.

Quanto à futura gestão, conserva-

ção, reparação e limpeza do cemité-
rio, a Câmara Municipal de Santo Tirso
já delegou – via protocolo – na Junta
de Freguesia de Sequeirô a forma de
gerir o novo espaço. Assim, competi-
rá à Junta de Freguesia a elaboração
de um regulamento que preveja que
os terrenos respeitantes à parte re-
centemente ampliada do cemitério só
podem ser objecto de concessão de
uso privativo por cinco anos. Para além
disso, as sepulturas só poderão ser
concessionadas após ocorrência de
óbito. Só depois de o regulamento

As obras agora inaugura-
das contemplaram a
execução de talhões para
implantação de 83 sepul-
turas, a construção de 36
ossários e a execução de
um volume que contém
sanitários de apoio e uma
área de arrumos.

ter sido ratificado pela Câmara Mu-
nicipal de Santo Tirso é que a Junta
de Freguesia de Sequeirô pode efec-
tuar as concessões de terrenos. As
receitas das vendas das sepulturas
reverterão para a Junta de Freguesia,
nos termos do protocolo.

Assinado em Fevereiro deste ano
pela Junta de Freguesia de Sequeirô,
idêntico protocolo foi já assinado en-
tre a Câmara Municipal e outras fre-
guesias do município, nomeadamen-
te, Vilarinho, Vila das Aves, Carreira,
Burgães e Refojos. ||||||



ABÍLIO GODINHO - FUNERÁRIA - UNIPESSOAL, LDA
Agência Funerária Abílio Godinho

Rua D. Nuno Álvares Pereira, nº 27
(junto ao Largo da Mariana)
Vila das AVila das AVila das AVila das AVila das Avvvvveseseseses
Telef. 252 941 316
Escritório: Lugar da Arnozela
S.Martinho do CampoS.Martinho do CampoS.Martinho do CampoS.Martinho do CampoS.Martinho do Campo
Telef. 252 841 731
Telm. 91 936 61 89
Rua D. Laurinda F. Magalhães, nº 42
Moreira de CónegosMoreira de CónegosMoreira de CónegosMoreira de CónegosMoreira de Cónegos
Telef. 253 563 250

Auto Fúnebres de luxo para todo o país e estrangeiro
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Em mais uma “visita de proximidade”
– mais uma vez à freguesia de Vila-
rinho – o presidente da Junta, Tarcísio
Silva não fez por menos: “não prepa-
rei com palavras, mas com obras esta
vinda do presidente da Câmara à nos-
sa freguesia”. E nem a propósito, antes
mesmo de se iniciar a habitual reu-
nião com os responsáveis políticos
locais, simbolicamente procedeu-se à
inauguração dos arranjos exteriores
e de acesso à Junta de Freguesia. Não
houve o habitual “corta-fitas”, antes o
abrir do portão de acesso à junta, cuja
zona envolvente foi requalificada. “Esta
zona ficou irreconhecível” afirmou o
Presidente da Junta para quem, “Vila-
rinho caminha rumo ao futuro”.

E o futuro pode bem passar pela
elevação à categoria de vila. Recente-
mente a Câmara Municipal não só
deu “parecer favorável a uma proposta
apresentada à Assembleia da Repú-
blica pelo Partido Comunista Português
sobre o assunto”, como apresentou
uma proposta no mesmo sentido que
será agora remetida à Assembleia da
República. Isto significa, sublinhou o
presidente da Câmara, que “Vilarinho
foi reunindo condições, equipamen-
tos, infra-estruturas e escolas que lhe
permitem ser elevada a vila”. Com al-
guma ironia à mistura e um piscar de
olho à proposta do PCP, Castro Fer-
nandes afirmou ainda que “afinal, fez-
se tanto, tanto que já se faz propostas
para a elevação da freguesia a vila”.

Nesta visita de trabalho, levada a
cabo na manhã de 18 de Abril, para

No encerramento da visita de trabalho a Vilarinho, Castro Fernandes não
se livrou dos protestos de alguns populares que dizem esperar há 20
anos pela construção de passeios na zona envolvente ao polidesportivo.
Um dos populares até chegou ao ponto de pedir a permissão ao autarca
para construir, à sua conta, o passeio da sua rua. Mas Castro Fernandes
esclareceu que não seria necessária dando garantias de que a obra iria
ser feita ainda este ano. Anuncio que lhe valeu o reparo de outro popu-
lar: “pudera, é ano de eleições”. Seja como for, e segundo deu conta o
autarca, em breve serão adjudicados os arranjos urbanísticos da Zona
Desportiva pelo montante de aproximadamente 57 mil euros. A Zona
Desportiva, propriamente dita, custou mais de 187 mil euros. ||||||

POPULARES RECLAMAM PELA CONSTRUÇÃO DE PASSEIOS

além de outros responsáveis políti-
cos estiveram também presentes vári-
os técnicos camarários. A visita, pro-
priamente dita, teve uma primeira pa-
ragem na Travessa da Lage, cuja requa-
lificação foi subsidiada em 19 mil eu-
ros, passando depois pela Rua da Lame-
la, cujas obras de requalificação, leva-
das a cabo pela Junta de Freguesia con-
templaram a construção de passeios
e de infra-estruturas de drenagem.

Incontornável, é a deslocação ao
cemitério: o maior do concelho e a
“obra do século” segundo Tarcísio
Silva. No local, Castro Fernandes, deu
indicações para lançar a construção
da Capela Mortuária a concurso. O
projecto de execução está pronto,
contemplando igualmente a emprei-
tada a construção de sala de arrumos
e da casa-de-banho, num investimen-
to avaliado em 140 mil euros.

A visita prosseguiu com paragens
na Rua das Ínsuas (cujo projecto de
requalificação já se encontra conclu-
ído, começando em breve os traba-
lhos de terraplanagem); Capela de Nº

S.ª das Dores que, depois de adquiri-
da pela Câmara Municipal foi alvo
de obras de restauro; Rua Carvalhos
do Monte, recentemente requalifica-
da, assim como as ruas da Escola e
da Moura, ambas subsidiadas pela
autarquia municipal em cerca de 20
mil euros.

OBRAS DE ESGOTOS E ÁGUA
Em matéria de drenagem dos esgo-
tos, Castro Fernandes fez saber que,
embora estas obras estejam a demo-
rar um pouco mais, está para breve o
início da execução da segunda fase
da rede (9 kms de rede e 650 mil
euros de investimento) de um total
de uma rede com mais de 25 kms
de extensão, num investimento de
cerca de dois milhões de euros. O
autarca anunciou ainda ter entrado
em funcionamento, em 2007, o
interceptor de Vilarinho, permitindo
a condução e a ligação dos efluentes
recolhidos pelas redes de drenagem
na freguesia de Vilarinho ao sistema
multimunicipal. ||||||

ACTUALIDADE
PÁGINA 11 | ENTRE MARGENS | 29 DE ABRIL DE 2009

Câmara junta-se ao PCP e propõe
elevação de Vilarinho a vila

Visita de trabalho à freguesia de Vilarinho

PRESIDENTE DA JUNTA, TARCÍSIO SILVA, DIZ QUE VILARINHO CAMINHA RUMO AO FUTURO

No passado dia 21 de Abril, o Co-
légio A Torre dos Pequeninos e as
Escolas do 1º Ciclo do Agrupamen-
to de Escolas de S. Martinho do
Campo participaram nas Olimpíadas
de Matemática.

A Torre dos Pequeninos torna-
se assim no único estabelecimento
de ensino particular do norte do
país a aderir a este projecto.

Esta iniciativa é promovida pelo
Departamento de Matemática da
Universidade de Coimbra e consis-
te num concurso de problemas de
Matemática, dirigido aos alunos do
1º Ciclo do Ensino Básico. De acor-
do com a Coordenadora Pedagógi-
ca do 1º CEB, do Colégio A Torre
dos Pequeninos, Professora Zulmira
Arantes “Participar neste projecto é
um desafio para a escola, alunos e
professores. Estamos certos que se
trata de uma mais valia para a for-
mação individual dos alunos, no
que respeita à sua autonomia, com-
petência e motivação para a área da
Matemática.”

A iniciativa pretende essencial-
mente incentivar e desenvolver o
gosto por esta disciplina nos primei-

COLÉGIO A TORRE DOS PEQUENINOS E ESCOLAS DO 1º
CICLO DE S. MARTINHO PARTICIPARAM NAS OLIMPÍADAS

ros anos de escolaridade, alvos que
têm sido constantemente dinamiza-
dos pelo colégio nos períodos de
Interrupção Lectiva, através da parti-
cipação nas actividades “Caça aos
Ovos de Matemática” e “Jogos de
Matemática”, como Ouri, SuperTma-
tik, Semáforo, Konane, Jogo do 24 e
Jogos de Tabuleiro, que visam a ex-
ploração de diferentes métodos de
estudo desta ciência, através de mo-
mentos de brincadeira e competição.

“Os problemas e os exercícios pro-
postos fazem, sobretudo, apelo à ca-
pacidade de raciocínio, imaginação
e criatividade do aluno, assim como,
convocam o rigor lógico, a clareza
da exposição e a elegância da reso-
lução. Desde a sua origem, as Olim-
píadas de Matemática não têm como
objectivo fundamental testar a quan-
tidade de conhecimentos acumula-
dos, mas sim detectar precocemente
vocações científicas e, em particular,
para a Matemática, promovendo uma
cultura de gosto e valorização da
disciplina”, explica a professora Paula
Godinho, responsável pelo projecto
no Agrupamento de Escolas de S.
Martinho. |||||||

Olimpíadas de Matemática

Torre dos Pequeninos adere
às Olimpíadas de Matemática

À semelhança do que acontece
noutras freguesias do concelho, tam-
bém em Roriz a Páscoa é vivida com
grande intensidade. Este ano, oito
cruzes – uma por cada aldeia – leva-
ram a mensagem de Cristo ressus-
citado aos lares da freguesia. O com-

Páscoa na freguesia de Roriz
OITO CRUZES PERCORRERAM AS ALDEIAS DA FREGUESIA

passo iniciou-se às 9 horas do dia
12 de Abril fazendo-se a recolha
das cruzes às 18 horas, no Centro
de Acolhimento Social de Apoio à
Terceira Idade. A celebração pascal
ficou concluída com a celebração
eucarística na Igreja de Roriz. |||||
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Rua Mestre Escola, nº 90 - VILA DAS AVES

Tem 56 anos, é técnico oficial de
contas e exerce, desde 1997, funções
como membro da Assembleia de Fre-
guesia de Rebordões. Chama-se
Carlos Manuel Fernandes Saldanha
(à direita, na imagem) e é, desde o
passado dia 18 de Abril, o candida-
to à Junta de Freguesia pelo PSD. “De-
pois de vários anos sem apresentar
lista própria na freguesia de Rebor-
dões, onde em 2005 o PSD obteve o
pior resultado para a Câmara Muni-
cipal, a opção por Carlos Saldanha
que corporiza um projecto ganhador
e ambicioso, constitui um facto histó-
rico”, refere a concelhia social demo-
crata em comunicado de imprensa.

Para o líder da Comissão Política,
Alirio Canceles, “o PSD não poderia
fazer melhor escolha, já que Carlos
Saldanha é um homem da terra, so-
bejamente conhecido pelas inegáveis
qualidades técnicas e humanas e com
uma vasta experiência política e de
serviço público invulgar”. O PSD vai
mais longe, dizendo-se convicto que
“esta candidatura constitui uma pe-
drada no charco e marcará uma vira-
gem na forma e no estilo de fazer
politica nesta freguesia”.

Satisfeito com a escolha está tam-
bém João Abreu que sublinhou o “per-
curso profissional”, a “experiência de
gestão” e o “historial associativo” do
candidato, destacando também a sua
“total disponibilidade para a causa
pública”. Para o também candidato, mas
à Câmara Municipal, “Rebordões e

PSD escolhe “um homem livre de pressões”
para candidato à junta de Rebordões
CARLOS MANUEL FERNANDES SALDANHA É O CANDIDATO DO PSD À JUNTA DE FREGUESIA DE REBORDÕES. O PARTIDO DIZ QUE “ESTA CANDIDATURA
CONSTITUI UMA PEDRADA NO CHARCO” E ACREDITA QUE “MARCARÁ UMA VIRAGEM NA FORMA E NO ESTILO DE FAZER POLITICA” EM REBORDÕES

Carlos Manuel Fernandes Salda-
nha, 56 anos de idade, é natural
e residente em Rebordões. Inscri-
to na Direcção Geral de Contri-
buições e Impostos como Técnico
Oficial de Contas, no seu curricu-
lum profissional consta entre
outras a chefia do departamento
geral da EDP, tendo posterior-
mente passado para o sector de
contabilidade. A nível associativo,
foi dirigente da Sociedade Recre-
ativa Rebordoense, Associação da
Tuna Musical de Rebordões e pre-
sidente da Assembleia-Geral da
Associação Recreativa de Rebor-
dões. A nível politico desde 1997
que vem exercendo funções como
membro da Assembleia de Fre-
guesia de Rebordões. |||||

PERFIL DO CANDIDATO

Santo Tirso precisam de homens e
mulheres de compromisso. Não pre-
cisam de homens e mulheres que se
pretendem esconder atrás da capa da
independência, sendo mais depen-
dentes que todos os outros”. E segun-
do João Abreu Carlos Saldanha é “um
homem independente, porque é um
homem de compromisso assumido
com o que pensa e o que quer. E é
um homem livre de pressões, de bas-
tidores e de jogos de conveniência
para estar ao serviço do poder actual”.

Já Carlos Saldanha, por sua vez,
diz ter aceite “sem hesitações” o con-

“Em apenas um mês, já é o segundo
‘outdoor’ do PSD vandalizado”, refere
a comissão política concelhia em co-
municado divulgado na semana pas-
sada. Depois da estrutura colocada na
rotunda Lorosae, agora, foi a vez da
que se encontra na rotunda da A3.

O PSD diz que o método já é co-
nhecido, colocando o assunto nes-
tes termos: “alguns energúmenos de
forma cobarde e na calada da noite,
aproveitando a densidade das chu-

Outdoors do PSD continua a ser vandalizados
PSD DIZ QUE A SUA MENSAGEM INCOMODADO POR SER VERDADE E O RESULTADO ESTÁ À VISTA: NUM MÊS, REGISTA JÁ DOIS AUTDOORS VANDALIZADOS

vas, encontraram a oportunidade para
vandalizarem e destruírem o outdoor,
só porque se sentiam incomodados
com a mensagem nele colocado”.

O PSD desafia os autores de tais
actos a darem a cara para “contraditar
a mensagem” em vez de a destruir:
“exerçam o direito ao contraditório.
Utilizem os muitos instrumentos ao
vosso dispor. Saiam da penumbra!”,
apelam os sociais-democratas que, por
outro lado, se dizem conscientes das

dificuldades em o fazer pois o que é
dito nos cartazes é “a verdade”. “To-
dos sabem que, quer a Maternidade,
quer a Urgência Médico-Cirurgica,
além de outras valências do nosso
hospital, foram para Famalicão, com
óbvios prejuízos para as populações
do nosso concelho! Lamentamos. Não
são boas notícias, mas é tão-somente
a verdade, com que alguns têm difi-
culdade em conviver”.

O vandalismo a que os cartazes

do PSD têm sido sujeitos provem, acre-
dita o partido, dos que “teimam em
manter vivas as atitudes de intolerân-
cia e de autoritarismo” que o 25 de
Abril tarda em apagar. Seja como for,
o PSD deixa o aviso: para os que “ain-
da guardam alguns resquícios do tem-
po do fascismo, podem ter a certeza,
que não nos deixaremos amordaçar
nem tão pouco intimidar” e promete
uma resposta corajosa e de grande
determinação. |||||||

Eleições autárquicas 2009

vite formulado pelo PSD, consciente
que “com o Drº João Abreu a Presi-
dente da Câmara, o concelho em geral
e particularmente a vila de Rebordões
terão tudo a ganhar”. O candidato
fez questão ainda de deixar claro que
“enquanto presidente da Junta de fre-
guesia dará prioridade às questões
sociais”, tendo em conta os “eleva-
dos índices de desemprego” que afec-
tam muitos rebordoenses. “As pesso-
as e as famílias num contexto de
enormes dificuldades, justificam e me-
recem uma especial atenção, e essa

tarefa fará parte do meu dia a dia,
porque, isso é que se exige aos po-
deres de proximidade, como de facto
são as Juntas de Freguesia”, afirmou
Carlos Saldanha.

Depois de colocação de 12 ‘out-
doors’ com mensagens sobre a gover-
nação socialista na Câmara Munici-
pal ao longo dos últimos 27 anos, o
PSD, com a apresentação do candi-
dato à Junta de Freguesia de Rebor-
dões iniciou formalmente a pré-cam-
panha para as eleições Autárquicas que
terão lugar em Outubro de 2009. |||||||

Segundo João Abreu
Carlos Saldanha é “um
homem de compromisso
assumido com o que
pensa e o que quer. E é um
homem livre de pressões,
de bastidores e de
jogos de conveniência”.
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Automatismos de Portas de Garagem
Desde 175 Euros + IVA
Grades de Enrolar
Desde 35 Euros/m2 + IVA

Automatizamos tudo o que mexe
Retomamos o seu automatismo

EDIFICIO DA TORRE, 1º ANDAR, SALA 9, VILA DAS AVES

Com José Graça, o
“CDS-PP terá o
melhor resultado
de sempre
em Santo Tirso”

|||||| TEXTO: JOSÉJOSÉJOSÉJOSÉJOSÉ     ALALALALALVESVESVESVESVES     DEDEDEDEDE     CARCARCARCARCARVVVVVALHOALHOALHOALHOALHO

Já é oficial: José Graça, actual presi-
dente da Junta de Freguesia de Santo
Tirso, é o candidato do CDS-PP à Câ-
mara Municipal. A candidatura foi
apresentada no dia 7 de Abril em
conferência de imprensa e na presença
de Álvaro Castelo Branco, o líder da
distrital do partido que considerou
“excelente” a escolha de José Graça
para o combate eleitoral autárquico.
“A obrigação democrática do partido
não é apresentar um candidato, mas
sim apresentar um candidato que seja

DEPOIS DE JOÃO ABREU E CASTRO FERNANDES, JOSÉ
GRAÇA JUNTA-SE NA CORRIDA À CÂMARA MUNICIPAL DE
SANTO TIRSO. NÃO VAI LIDERAR NENHUMA CANDIDATURA
INDEPENDENTE MAS PELO CDS-PP

Eleições autarquicas 2009 solvido. Já tinhas duas mil e 700 as-
sinaturas”, referiu o candidato, dan-
do conta que entrou em linha de con-
ta na sua tomada de decisão a afini-
dade do seu projecto com o do par-
tido que agora representa na luta pela
Câmara Municipal.

“O seu trabalho na Junta de Fre-
guesia é notório e altamente reco-
nhecido, mesmo pelos seus oposito-
res”, sublinhou por sua vez Fernando
Ferreira, presidente da concelhia de
Santo Tirso, que se mostra convicto
de que, com José Graça, o CDS-PP terá
“o melhor resultado de sempre em
Santo Tirso”. O presidente da Conce-
lhia, de resto, não esconde: “quere-
mos ser poder” garantindo que os que
votarem no partido não sairão defra-
udados, mesmo que não seja essa a
vontade da maioria do eleitorado.

SEM HIPÓTESES DE COLIGAÇÃO
Álvaro Castello-Branco diz que a ní-
vel distrital as relações com o PSD são
“excelentes” mas uma “hipótese de
coligação em Santo Tirso não existe”.
Não há “coincidência de projectos
políticos” por isso, “cada um segue o
seu caminho”. Os sociais-democratas
já fizeram a sua escolha há muito tem-
po, mas desde então nunca ao CDS-
PP foi colocada qualquer hipótese de
coligação, deu conta Fernando Ferreira
que por isso, afirma “nesta altura pa-

rece-me absolutamente inviável uma
colaboração pré-eleitoral”, não fe-
chando, no entanto a porta a um
entendimento “necessário ou conve-
niente pós eleitoral”.

Para o líder da distrital do CDS-PP
o progresso tem passado ao lado do
município e por isso é chegada a al-
tura de fazer com que Santo Tirso
“possa acompanhar os outros conce-
lhos da Área Metropolitana do Por-
to”. É que para Álvaro Castello-Bran-
co, Santo Tirso que “já teve uma pa-
pel importante” no passado, agora “pa-
rece que nem faz parte da área me-
tropolitana”, criticando o actual poder
político de não ser “capaz de dar as
respostas adequadas”. E neste senti-
do, referindo-se a José Graça, diz que
o candidato do CDS-PP dá “garantias
de desenvolvimento”, tendo a mais
valia de não ser apenas o rosto da
candidatura do CDS-PP mas o “de
muitos tirsense pois é um candidato
que ultrapassa o espectro político-par-
tidário”.

Ainda que como independente, o
facto de ser presidente da Junta de
Santo Tirso eleito pelo PSD e agora
candidato à Câmara pelo CDS-PP não
levanta a José Graça quaisquer pro-
blemas, dando conta que continuará
a fazer o seu trabalho com até agora.
“Vou continuar a exercer as minhas
funções como até aqui” referiu José
Graça sublinhando o facto de na Jun-
ta de Freguesia não haver represen-
tação do CDS-PP.

Na ocasião, foi anunciado um blog
de campanha de José Graça (futuro
tirso.blogspot.com/) mas até à hora de
fecho desta edição o mesmo conti-
nuava sem qualquer informação. |||||

uma alternativa credível ao actual pre-
sidente da câmara”. E para o líder da
distrital, José Graça é alguém que “sa-
be gerir os destinos do concelho”, com
a mais valia de já estar “ligado à cau-
sa pública” e ser “reconhecido pelo
seu trabalho”.

Parco em declarações, o agora can-
didato pelo CDS-PP começou por es-
clarecer isso mesmo: “não sou de
muitas palavras, gosto mais de actos”.
Ainda assim, foi esclarecendo que
não foi por falta de assinaturas que
decidiu aceitar o convite feito pelo
partido. “Esse problema já estava re-

Para o líder da concelhia
do CDS-PP é inviável uma
colaboração pré-eleito-
ral” com o PSD , mas não
fecha a porta a um enten-
dimento pós eleitoral”.

NA IMAGEM, DA ESQ. PARA A DIREITA: ÁLVARO CASTELLO-BRANCO, LÍDER DA DISTRITAL, JOSÉ GRAÇA, CANDIDATO DO CDS-PP À CÂMARA DE SANTO TIRSO E FERNANDO FERREIRA LÍDER DA CONCELHIA

Uma delegação composta pelo pre-
sidente da Federação Distrital do
PS Porto, Renato Sampaio, coorde-
nador de Actividades dos Depu-
tados PS, Fernando Jesus, líder da
JS nacional, Duarte Cordeiro, e lí-
der da JS distrital Porto, Nuno Ara-
újo visitaram algumas das obras
mais emblemáticas do concelho de
Santo Tirso.

A recepção decorreu no salão
nobre da autarquia onde Castro
Fernandes, apresentou alguns dos
projectos em curso na área da
educação, habitação e as obras do
Call Center da PT. “A obra avança
a bom ritmo” e “as promessas es-
tão a ser cumpridas”, garantiu Cas-
tro Fernandes, respondendo a Pau-
lo Rangel (PSD) que, numa visita à
construção deste empreendimen-
to alegou que as obras estariam
paradas. Para Castro Fernandes, as
críticas do cabeça-de-lista social-
democrata às Eleições Europeias
não têm razão de ser, apesar de
haver “pessoas que prefeririam que
isto não estivesse a correr bem, só
para poderem dizer mal, indepen-
dentemente das consequências”.
Uma opinião partilhada por Rena-
to Sampaio que deixou uma su-
gestão a Castro Fernandes: “Paulo
Rangel tem que ser convidado para
a inauguração desta obra”. Além
disso, o líder da distrital do PS Por-
to acusou ainda o PSD de “deso-
nestidade intelectual”, porque “não
percebe o que está a acontecer com
este empreendimento”.

Na área da Educação, Castro
Fernandes destacou o Projecto No-
vas Tecnologias, Formação, Em-
pregabilidade, Empreendedorismo
e Inovação, bem como a criação
de novos centros escolares. Na
saúde, sublinhou que a nova ur-
gência cresce a cada dia, dado
conta da abertura desta nova
valência para Julho.

Fernando Jesus referiu-se a San-
to Tirso como “um município no
rumo certo e preocupado com a
sua população”. Duarte Gonçalves
elogiou “a capacidade da Câmara
em corrigir as desigualdades”, ten-
do um papel muito activo nas áre-
as da habitação e educação. Des-
ta forma, “para nós é muito bom
ver estes bons exemplos, no mo-
mento em que atravessamos uma
crise”, o que torna possível “levar
boas práticas de Santo Tirso para
outros camaradas”. |||||

Deputados do PS
porto visitaram
Santo Tirso
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ENTRE MARGENS
FICHA DE ASSINATURA

Nome: .................................................................................................................
Morada: ...............................................................................................................
Código Postal: ................... / ............... Localidade: ............................
Telefone: ......................... Número de Contribuinte .........................................
Data de Nascimento: ....... / ........ / ........
Forma de pagamento: (Riscar o que não interessa) Cheque número:
............................................................................. ou por transferência ban-
caria para o NIB: 0035 0860 00002947030 05

Data ..... / ..... / ..... Assinatura: ...............................................................

Desejo tornar-me assinante do
Jornal Entre Margens
a partir de ...... / ...... / ......

PREÇO ASSINATURA ANUALNACIONAL:

14 EUROS

A cuidar de si. A cuidar da sua saúde...

Avenida 4 de Abril de 1955
Loja 161/163 Vila das Aves

(Junto ao Centro de Saúde)

ACORDOS:ACORDOS:ACORDOS:ACORDOS:ACORDOS:
ARS | SAMS | SAMS Quadros | CGD | PT | CTT | ADSE |PSP |
Cartão Jovem | ADMC | ADME

ESPECIALIDADES MÉDICASESPECIALIDADES MÉDICASESPECIALIDADES MÉDICASESPECIALIDADES MÉDICASESPECIALIDADES MÉDICAS: Alergologia | Cardiologia | Cirurgia Vascular | Clínica Geral | Dermatologia | Genecologia | Medicina Desportiva | Medicina do Trabalho | Neurologia | Nutrição | Ortopedia | Pediatria | Pneumologia | Podologia |
Psicologia | Psicologia Infantil | Psiquiatria | Terapia da Fala
EXAMES COMPLEMENTEXAMES COMPLEMENTEXAMES COMPLEMENTEXAMES COMPLEMENTEXAMES COMPLEMENTARES DE DIAGNÓSTICOARES DE DIAGNÓSTICOARES DE DIAGNÓSTICOARES DE DIAGNÓSTICOARES DE DIAGNÓSTICO: Check-ups | Electrocardiograma | Ecocardiograma | Electroencefalograma | Electromiografia | Prova de Esforço | Holter 24 Horas | MAPA | Provas Funcionais Respiratórias | Testes Cutâneos | Medição
da Tensão Arterial | Medição de Colesterol | Controle da Diabetes
REABILITREABILITREABILITREABILITREABILITAÇÃO E RELAXAMENTOAÇÃO E RELAXAMENTOAÇÃO E RELAXAMENTOAÇÃO E RELAXAMENTOAÇÃO E RELAXAMENTO: Medicina Física e de Reabilitação | Massagens Terapêuticas | Massagens de Relaxamento | Acupuntura | Shiatsu | Reflexologia | Osteopatia | Ventosoterapia | Hidrolinfa | Drenagem Linfática | Tratamentos SPA

ANÁLISEANÁLISEANÁLISEANÁLISEANÁLISE     CLÍNICASCLÍNICASCLÍNICASCLÍNICASCLÍNICAS: de Segunda a Sábado                 ENFERMAGEMENFERMAGEMENFERMAGEMENFERMAGEMENFERMAGEM     2424242424 (todos os dias)                APOIOAPOIOAPOIOAPOIOAPOIO     DOMICILIÁRIODOMICILIÁRIODOMICILIÁRIODOMICILIÁRIODOMICILIÁRIO

Rua Francisco Moreira, nº 39 | Telf. e Fax: 252 833 223
4780-474 Santo Tirso
Email: cruise.car@sapo.pt

Filial 1Filial 1Filial 1Filial 1Filial 1: Rua D.Pedro V, nº 1149
Edifício Bruxelas - Loja 2 | Telf. e Fax: 252 494 630
4785-309 Trofa
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A “proibição” de perder pon-
tos acabou por limitar a ac-

tuação do Aves, que
enfrentarou uma Olhanense
a jogar em sua casa, perante
a sua massa associativa e em
busca do triunfo consecutivo

Acordos com as seguintes entidades: ARS; ADSE; SAMS; SAMS Qua-
dros; SAMS / SIB; CGD (Caixa Geral Depósitos); Médis; Multicare.

Laboratório de Análises Clínicas Mesquita & Damião, Ldª

HORÁRIO DE ATENDIMENTO: 08h30 às 12h30 / 14h00 às 18h30
As nossas instalações de Vila das  Aves estão abertas ao sábado de manhã das 08h30 às 12h00

PRAÇA DO BOM NOME – VILA DAS AVES | TELF. 252 875 008 – FAX 252 875 010
COVAS – OLIVEIRA DE SANTA MARIA | TELEFONE 252 931 578

PONTE – S. TOMÉ DE NEGRELOS | TELEFONE 252 942 253
VILARINHO

LANDIM - DELÃES

Bioquímica / Hematologia / Microbiologia / Imunologia / Endocrinologia / Monitorização de Fármacos /
Pesquisa de drogas de abuso (Haxixe, Heroína, Cocaína) / Espermograma /Control de Hipocoagulados (VARFINE)

/ Teste respiratório Helicobacter pylori / Rastreio Pré-Natal no sangue materno 1º e 2º trimestre

Certificação
Gestão da
Qualida-
d e

Num “hino à democracia”, o pintor
José Maia realizou, em 1985, “A
Grande Aventura” (imagens do 25
de Abril). Uma pintura com mais de
cinco metros de comprimento que o
artista deu a conhecer nesse mesmo
ano, numa já extinta galeria da Foz
do Porto permanecendo depois e du-
rante longos anos no seu ateliê, lon-
ge dos olhares públicos. Mas desde
sábado passado – precisamente 25
de Abril – que a obra pode ser apre-
ciada no salão nobre da Junta de Fre-
guesia de Vila das Aves. Para José
Maia, este é lugar certo.

Desde logo, afirma o pintor natu-
ral da freguesia de Água Longa, pe-
las características arquitectónicas e de
luminosidade do edifício; mas há
outro factor “muito importante”, expli-
ca: “é uma obra onde incluo imagens
essencialmente do 25 de Abril mas
também da história de Portugal des-
de a implantação da república, e por
essa razão faz todo o sentido ser ex-
posta num espaço que é vocacionado
para a política”.

O trabalho é formado por um con-
junto de imagens que associamos a
momentos marcantes da história de
Portugal com especial ênfase para o
25 de Abril, onde não faltam figuras
incontornáveis mesmo da história
recente do país, como Mário Soares,
Ramalho Eanes, Sá Carneiro e Cava-
co Silva. Para além disso, sublinha ain-

Imagens do 25 de Abril em pintura gigante de
José Maia exposta na Junta de Vila das Aves
CONCEBIDA EM 1985, “A GRANDE AVENTURA” É UM HINO À DEMOCRACIA PINTADO POR JOSÉ MAIA. A OBRA ESTÁ EXPOSTA DESDE O ÚLTIMO SÁBADO NO
SALÃO NOBRE DA JUNTA DE VILA DAS AVES. EXECUTIVO JÁ MANIFESTOU O DESEJO DE FICAR COM A OBRA

da José Maia, a obra é ainda como
que coroada na sua parte superior
“com monumentos nacionais”: os
edifícios embora não sejam eternos,
têm uma longevidade muito maior,
que ultrapassa a vida das pessoas”.

Concebida quando a democracia
se encontrava ainda na “puberdade”,
esta pintura de José Maia é apresen-
tada nos 35 anos de Abril sem que
a mesma tenha tido o desenvolvimen-

to desejado: “esperava-se que estives-
se madura, confiante, orgulhosa dos
resultados obtidos, surge-nos no en-
tanto prematuramente envelhecida,
débil e até envergonhada da sua for-
ma física e intelectual”. José Maia afir-
ma sentir uma “situação de emergên-
cia” com a democracia a precisar de
ser “reiventada”. “A democracia pre-
cisa hoje mais de nós do que se ca-
lhar precisava na altura, e não só dos

políticos mas de todas as pessoas”.
“A Grande Aventura” (imagens do

25 de Abril) pode ser apreciada du-
rante o horário de funcionamento da
Junta de Freguesia de Vila das Aves
não estando, para já, definido até
quando é que a obra ali permanece-
rá. O presidente da Junta, Carlos Va-
lente, já manifestou o desejo de a
freguesia adquirir a obra, assim haja
condições para o fazer. ||||||

José Maia: “A democracia
precisa hoje mais de nós
do que, se calhar,
precisava na altura, e
não apenas dos políticos
mas de todas as pessoas”.

Os DeVotchKa e o “sousaphone” em Famalicão
No próximo dia 8 de Maio (22h00)sobem ao palco da Casa das Artes de Famalicão os DeVotchKa; quarteto formado por Nick Urata, Tom
Hagerman, Jeanie Schroder, que toca “sousaphone” (instrumento inventado pelo Português emigrado nos EUA de seu nome Mr. Sousa) e
baixo; e ainda por Shawn King. Os DeVotchKa trazem a Famalicão “A Mad & Faithful Telling”, álbum considerado pela imprensa especializa-
da como um dos melhores álbuns World de 2008. O grupo segue por “estradas à margem” das “Roots” da Folk da América esquecida e fundem
música Romena, Grega, Eslovena, Bolero e Mariachi com “ADN” das bandas emblemáticas do punk. Bilhetes a 12 euros.
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O Ministério da Cultura lançou no
presente ano uma Acção de Grande
Envolvimento Nacional no âmbito das
Comemorações do Dia Mundial da
Dança intitulada “Movimento, Corpo,
Dança”. A Direcção-Geral das Artes
em articulação com os municípios que
integram o Programa Território Artes
concretiza este programa através de
várias actividades dedicadas à dança,
destacando-se a exposição “Uma
Carta Coreográfica”.

A Câmara de Santo Tirso na qua-
lidade de representante local do Pro-
grama Território Artes articula, com
as entidades locais, a comemoração
do Dia Mundial da Dança. A exposi-
ção “Uma Carta Coreográfica” será
inaugurada hoje, dia 29 de Abril, si-
multaneamente, em onze instituições
do concelho. Esta exposição pedagó-
gica foi concebida por Madalena
Victorino desenvolvendo-se “em duas
estações intituladas O corpo como
adivinha e a dança como fábula”,
constituindo, acima de tudo, um estí-
mulo para o exercício de diferentes
actividades através das quais se pro-
cura “o entrosamento entre o quoti-
diano dos cidadãos e as artes”.

A exposição é, desde logo, com-
plementada com uma pequena carta
coreográfica que permite aos mais
novos brincar com o movimento da
dança e com um jogo de 52 cartas
coreográficas que possibilita cinco
jogos diferentes para pessoas de to-
das as idades.

Ainda a partir da exposição pre-
tende-se criar uma “espécie de teia
sem fim de movimentos e percursos”
para a qual a Câmara Municipal de
Santo Tirso desafiou alguns estabe-
lecimentos escolares do concelho.
Estes, respondendo positivamente ao
desafio lançado pelo município e
deixando-se interpelar pela exposição
constroem diferentes actividades, ou,
de outro modo, traçam o seu próprio
percurso coreográfico.

Paralelamente à exposição a Bibli-

Comemorações do Dia Mundial da Dança

Onze instituições inauguram em
simultâneo exposição sobre dança
A EXPOSIÇÃO “CARTA COREOGRÁFICA”     CONCEBIDA POR MADALENA VICTORINO PRETENDE
SER O PONTO DE PARTIDA PARA SE LEVAREM A CABO DIFERENTES ACTIVIDADES.

Da Austrália chega-nos no próximo
dia 9 de Maio, o guitarrista Tommy
Emmanuel. O instrumentista, que
conta já com um carreira de mais
de quatro décadas, faz as honras de
abertura de mais uma edição do Fes-
tival Internacional de Guitarra de
Santo Tirso que cumpre este ano a
sua 16º edição. O concerto de
Tommy Emmanuel realiza-se a 9 de
Maio, no auditório António Padre
António Vieira, nas Caldas da Saú-
de, com início marcado para as
21h45. Os bilhetes custam 15 euros.
O certame prolonga-se até ao final
do mês e inclui a realização de oito
concertos e de um workshop.

O guitarrista austráliano - uma das
figuras mais importantes do momento
- começou a tocar guitarra aos quatro
anos de forma autodidacta e aos seis
já era músico profissional. Nos anos
60, junto com os seus irmãos for-
mou a banda “The Trailblazers”, com
a qual chegou a gravar um álbum.
Entre meados dos anos 70 e princí-
pios dos 80, fez parte dos Dragon,
e participou em gravações dos “Air
Supply”, “Men at Work” e muitos ou-
tros músicos. Em 1987, os Dragon
acompanharam a tournée de Tina
Turner “Break every Rule”.

Em 1996, gravou “The Day the
Finger Pickers Took Over the World”,
com Chet Atkins, pela qual recebeu
a sua primeira nomeação aos Gram-
my. Em 2000 actuou (com o seu
irmão Phil) na Cerimónia de Encer-
ramento dos Jogos Olímpicos de
Sidney. Em 2007 foi votado um dos
três artistas favoritas dos leitores da
Acoustic Guitar Magazine. Foi tam-
bém votado “Most Popular Guitarist”
da Revista Rolling Stone (Austrália)
em dois anos consecutivos. Em

Guitarrista australiano
na abertura do
festival de Santo Tirso

Festival Internacional de Guitarra de Santo Tirso

CABE A TOMMY EMMANUEL INAUGURAR A XVI EDIÇÃO
DO FESTIVAL INTERNACIONAL DE GUITARRA DE SANTO
TIRSO. CONCERTO MARCADO PARA 9 DE MAIO, NAS
CALDAS DA SAÚDE.

Organizada pelo Departamento de
Expressões da Escola Básica 2 e 3 de
Vila das Aves, com o apoio da Câma-
ra de Santo Tirso, estará patente ao
público de 11 a 29 de Maio, no Cen-
tro Cultural de Vila das Aves, a expo-
sição “Educação Pela Arte”.

Esta mostra – que se realiza pelo
segundo ano consecutivo - reúne tra-
balhos de pintura, desenho e escul-
tura dos alunos da referido estabele-

cimento de ensino que, desta forma,
“dão a conhecer a um público mais
vasto o trabalho artístico desenvolvi-
do em meio escolar”.

Vários dos trabalhos apresentados
nesta exposição resultam do contac-
to com as obras do Museu Internaci-
onal de Escultura Contemporânea
(MIEC) de Santo Tirso. Desta forma,
algumas das 43 esculturas que actu-
almente compõem o MIEC serão re-

conhecidas pelo visitante em muitos
dos trabalhos em exposição no Cen-
tro Cultural.

No texto de suporte à exposição
pode ler-se que “a livre expressão do
ser humano, depende de oportuni-
dades proporcionadas pelo meio e,
ao mesmo tempo, amplia as possibili-
dades para interagir com ele”. E se
os trabalhos que compõem a exposi-
ção “Educação Pela Arte” são, num

primeiro momento, disso exemplo não
é de menos importância o contributo
que “destas oportunidades proporci-
onadas” fica para o futuro destes jo-
vens na sua interacção com o meio.
A memória do objecto, do edifício ou
da obra de arte que se recria em pa-
pel – ou que com ela, de alguma for-
ma, se interage directamente - será
sempre diferente a partir desse mo-
mento. |||||||

“A LIVRE EXPRESSÃO DO SER HUMANO, DEPENDE DE OPORTUNIDADES PROPORCIONADAS PELO MEIO E, AO MESMO TEMPO, AMPLIA AS POSSIBILIDADES
PARA INTERAGIR COM ELE”. EXPOSIÇÃO EDUCAÇÃO PELA ARTE PARA VER A PARTIR DE 11 DE MAIO, NO CENTRO CULTURAL DE VILA DAS AVES

Alunos da EB 2/3 de Vila das Aves expõem trabalhos de
pintura, desenho e escultura no Centro Cultural

ENTIDADES PARTICIPANTES
Escola Secundária D. Afonso
Henriques (Vila das Aves), Escola
Secundária D. Dinis (Santo Tirso);
EBI Aves/S. Tomé de Negrelos, EBI
de S. Martinho do Campo; EB 2,3
de Vila das Aves; EB 2,3 de S.
Rosendo (Santo Tirso), Colégio de
Santa Teresa de Jesus (Santo Tir-
so), Instituto Nun‘Alvres (Areias);
Escola Profissional Agrícola Con-
de de S. Bento (Santo Tirso); Es-
cola Profissional de Serviços Cide-
nai e na Biblioteca Municipal. |||||

oteca Municipal de Santo Tirso apre-
sentará o espectáculo “Era uma vez
no bosque...” com coreografia de
Alexander Vorontsov e Elena Voron-
tsova, no dia 3 de Maio, domingo,
às 18h00.

UMA CARTA COREOGRÁFICA
A exposição integra pinturas, dese-
nhos e sobretudo fotografias de con-
ceituados fotógrafos portugueses e
estrangeiros. Concebida por Madale-
na Victorino, a exposição apresenta
“momentos-chave” e “consensuais do
grande atlas que compõe a fascinan-
te história do homem na sua neces-
sidade de dançar”. Escreve ainda a
mentora deste projecto: “A sala onde
a carta se apresenta será o ponto de
convergência entre a dança e o seu
[do visitante] corpo. Convida-o a po-

der parar e deixar-se preencher por
dentro com a luz do movimento. En-
tão, o visitante de qualquer idade e
qualquer país poderá observar-se a
compor naturalmente a coreografia
dos seus passos...”

2008 foi lançado o CD/DVD “Center
Stage”, que contém temas clássicos
e alguns inéditos.

Tommy Emmanuel já partilhou o
palco com centenas de lendas da
música, incluindo Chet Atkins, Les
Paul, Keith Urban, Eric Clapton, Sir
George Martin, Tina Turner, Joe
Walsh, Stevie Wonder, Nokie Edwards
e muitos outros. Para além disso,
organiza anualmente os concertos
“Tommyfest”, nos quais diversas es-
trelas internacionais participam num
evento de quatro dias de música.
Com mais de dezasseis gravações,
Tommy Emmanuel é também produ-
tor discográfico e arranjador. Como
docente, lecciona workshops e mas-
ter classes regularmente.

O festival de Guitarra prossegue
a 15 de Maio com o concerto do
músico italiano Aniello Desiderio, no
Museu Municipal Abade Pedrosa. |||||||

NOCES - NATACHA GRIMAUD, YAN GIRADOU, A. GALOPIN, GAËLLE CHAPPAZ. FOTO: JC CARBONNE
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Duas vitórias consecutivas na Liga
Vitalis, permitem ao Desportivo das
Aves respirar cada vez mais aliviado
na prova e estar a um pequeno pas-
so da manutenção, mesmo depois da
derrota sofrida no passado domingo
frente à União de Leiria.

Primeiro foram os três pontos sua-
dos conquistados na recepção ao
Beira-Mar, equipa que luta pelos mes-
mos objectivos, com um golo a pou-
cos minutos do final marcado por
Ricardo Nascimento. E mais recente-
mente foi a vez da vitória sorrir em
Freamunde, formação que detinha os
mesmos pontos que os avenses à
entrada para a 25.ª jornada.

Mas esta partida tinha ainda ou-
tra nota a ter em conta, dado que na
primeira volta, o Desportivo tinha per-
dido no seu reduto e ainda esta tem-
porada tinha cedido perante o con-
junto dos capões e, com isso, foi afas-
tado da Taça de Portugal. Assim sen-
do, não faltavam motivos para que os
avenses quisessem o triunfo. E assim
foi, apesar da vitória ser apenas ca-
rimbada nos minutos finais do con-

Derrota com Leiria atrasa Desportivo mas objectivo está perto

Aves ainda luta pela manutenção
DEPOIS DA VITÓRIA SUADA FRENTE AO BEIRA-MAR, O AVES RUMOU A FREAMUNDE E REGRESSOU COM TRÊS IMPORTANTES PONTOS NA BAGAGEM
ANTES DA RECEPÇÃO AO LEIRIA. E AÍ TUDO FOI DIFERENTE. OS AVENSES ESTIVERAM AQUÉM DA ATITUDE HABITUAL E ACABARAM DERROTADOS
PELOS CANDIDATOS À SUBIDA, POR 2-0. A MANUTENÇÃO AINDA NÃO ESTÁ GARANTIDA MAS PODE FALTAR POUCO.

SO. COVILHÃ 2 ESTORIL 1

CD AVES 0 - U. LEIRIA 2

VIZELA 1 - GIL VICENTE 1

VARZIM 1 - GONDOMAR 0
BOAVISTA 3 - ST.ª CLARA 1

OLIVEIRENSE 0 - BEURA-MAR 0

PORTOMONENSE - SP. COVILHÃ

ESTORIL - VIZELA

OLHANENSE 5 - FREAMUNDE 0

GONDOMAR - BOAVISTA
ST.ª CLARA - CD AVES
U. LEIRIA - OLHANENSE
FREAMUNDE - OLIVEIRENSE

GIL VICENTE - VARZIM

JORNADA 26 CLASSIFICAÇÃO P J

1 - OLHANENSE 49 26

2 - STA CLARA 48 26

3 - U. LEIRIA 35 26

4 - FEIRENSE 38 26
5 - ESTORIL 37 26

7 - VARZIM 35 26

9 - GIL VICENTE 34 26

10 - BEIRA-MAR 33 26

11 - FREAMUNDE 31 26

6 - SP. COVILHÃ 36 26

34

13 - PORTIMONENSE 29 26

16 - GONDOMAR

28 2614 - BOAVISTA

28 2615 - OLIVEIRENSE
25 26

12 - VIZELA 29 26

268 - CD AVES
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3 
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BEIRA-MAR - FEIRENSE

FEIRENSE 1 - PORTIMONENSE 1

Infantis do Aves despromovidos
A época deixou antever o desfecho que se confirmou, apesar dos mais pequeninos avenses terem lutado
pela manutenção na I Divisão da AF Porto no escalão de infantis. Certo, é que não o conseguiram e
acabaram despromovidos e na próxima temporada vão disputar o escalão secundário.

fronto, disputado no Complexo Des-
portivo do Freamunde. Os três pon-
tos, conquistados nos últimos 20
minutos do encontro, foram justos
face ao que os forasteiros consegui-
ram dentro das quatro linhas. O avan-
çado Robert foi, sem dúvida, a gran-
de figura do desafio. O brasileiro, que
entrou já no decorrer da segunda
parte para o lugar de André Carva-
lho, não só marcou o golo do empa-
te (numa iniciativa individual) como
fez o passe para o golo de Ruben Lima.

LEIRIA MARCA CEDO
Mas o mesmo não aconteceu na par-
tida com o Leiria, que luta pela subi-
da de Divisão e jogava em Aves já
com a notícia de que um dos rivais –
Santa Clara – havia perdido no con-
fronto com o Boavista, por isso, era
fundamental vencer para ficar cada
vez mais perto do escalão principal. E
assim foi. Os leirienses entraram de-
terminados na partida e logo aos qua-
tro minutos adiantaram-se no marca-
dor, com um golo de cabeça de Pau-
lo Vinicius, depois de um canto. O
Aves tentou reagir mas teve sempre
muitas dificuldades em se impor e
mostrar o seu futebol. Os visitantes

estavam melhores e iam chegando
com mais facilidade à baliza de Rui
Faria. Os avenses, por seu turno, rara-
mente conseguiram apresentar argu-
mentos para fazer frente ao adversá-
rio e nem o descanso mudou o rumo
dos acontecimentos. Nem mesmo a
aposta de Henrique Nunes em Sami
e Robert alterou as coordenadas da
partida. E depois da ameaça aos 50’,
eis que o golo de Luiz Carlos «ma-
tou» as aspirações do Desportivo, que,
contudo, teve na cabeça de Rui Miguel
um excelente oportunidade para re-
duzir a diferença mas não conseguiu.

DOMINGO NOS AÇORES
Numa altura em que faltam disputar
12 pontos, o Aves está a um passo da
manutenção, que depende apenas de
si, mas não tem tarefa fácil agendada
para o próximo domingo, já que joga
nos Açores com um dos candidatos
(Santa Clara) e que vem de um derro-
ta frente ao Boavista. Mas as baterias
estão a carregar e o objectivo é claro.

FICHA DE JOGO
U. LEIRIA RICARDO, NELSON, MAMADOU TALL, LUIZ

CARLOS, PAULO VINICIUS, TIAGO, MARCO SOARES,

OUATARRA (ANDRÉ SANTOS, 70'), PEDRO CERVANTES,

CARLÃO (MIGUEL PAIXÃO, 90'+4) E CÁSSIO (JOÃO PEDRO,

90’+1). TREINADOR: MANUEL JOSÉ. DESPORTIVO DAS

AVES RUI FARIA, LEANDRO (SAMI, 75'), SÉRGIO NUNES,

TIAGO VALENTE, PEDRO GERALDO, VINICIUS (ROMEU

RIBEIRO, 59'), GOUVEIA, ANDRÉ CARVALHO, RUBEN LIMA

(ROBERT, 46'), ROMEU TORRES E RUI MIGUEL. TREI-

NADOR: HENRIQUE NUNES. ÁRBITRO PAULO COSTA. JOGO

NO ESTÁDIO CLUBE DESP. AVES, EM VILA DAS AVES. AO

INTERVALO: 0-1. MARCADORES: PAULO VINICIUS (4’) E

LUIZ CARLOS AOS (80’). CARTÕES AMARELOS: ROMEU

TORRES (27'), TIAGO (45'), NELSON (69'), MARCO SO-

ARES (81'), TIAGO VALENTE (82') E CARLÃO (90').

IMAGENS DOS JOGOS DO AVES COM O FREAMUNDE (À ESQ.) E COM O U. LEIRIA (À DIREITA)

Os três pontos, conquista-
dos nos últimos 20 minu-
tos do encontro, foram
justos face ao que os
forasteiros conseguiram
dentro das quatro linhas.
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OS JUNIORES DO DESPORTIVO DAS AVES ESTÃO A UM
PEQUENO PASSO DE SUBIREM À I DIVISÃO NACIONAL.
DEPOIS DO EMPATE NA RECEPÇÃO AO FEIRENSE, OS
AVENSES RECEBERAM OS AÇORIANOS DO S. ROQUE E
VENCERAM POR 3-0.

“Guerra aberta”
entre o médio
e o treinador

Não tem corrido da melhor forma o re-
gresso de Ricardo Nascimento ao
Desportivo das Aves. O médio já não
esconde os conflitos com o técnico
Henrique Nunes e depois de ter sido
decisivo no triunfo frente ao Beira-Mar
voltou a ficar de fora das opções para a
deslocação a Freamunde e, ao contrário
do que aconteceu anteriormente, não se
calou. A um jornal diário, o médio con-
fessou: «Montaram um ambiente no clu-
be contra mim, mas eu nunca farei nada
para prejudicar o Aves, que é o meu clu-
be do coração. Se me disserem amanhã
que estou a ser um entrave, saio de ime-
diato. Se calhar o sonho que tinha de
acabar a carreira no Aves não vai ser
possível».

O jogador, que ainda esta temporada
vestiu a camisola do Trofense, disse ain-
da que desconhece a durabilidade do
contrato: «O contrato foi acordado via
SMS, esta é a minha família, pelo que nem
lhe sei dizer isso ao certo.» A relação
com o treinador Henriques Nunes está
no centro da polémica. «Não vou falar
nesse senhor, se calhar é o que ele quer,
mas eu ao menos ganhei alguma coisa
no futebol».

Até ao momento, o clube não se ma-
nifestou face a estas declarações. |||||

RICARDO NASCIMENTO VS
HENRIQUE NUNES

Juniores avenses goleiam açorianos do S. Roque No arranque da segunda volta, e
depois de uma vitória e um empate,
o Desportivo somou uma importan-
te vitória no passado fim-de-sema-
na diante do S. Roque, equipa que
esteve na iminência de não apare-
cer devido à falta de apoios para se
deslocar ao Continente. João Silva,
que já tinha sido determinante di-
ante do Feirense, voltou a ser o
«abono de família» do Desportivo.
O avançado cedo pôs o Aves na
frente do marcador e ajudou a equi-
pa a dominar a partida. Aliás, ainda
antes do descanso, o Desportivo
ampliou a vantagem e de novo por
João Silva. Um resultado que permi-

João Silva marca
rumo à subida

tiu uma segunda parte tranquila, a
gerir esforço e resultado e ainda
permitiu que Bruno fizesse o gosto
ao pé e estabelecesse o resultado
final: 3-0.

Recorde-se, que antes, o Aves
havia empatado no reduto dos aço-
rianos de S. Roque e vencido o Pa-
ços de Ferreira, mas também empa-
tado com o Feirense. E tudo parecia
bem encaminhado rumo à vitória,
já que a equipa de Vila das Aves
cedo se adiantou no marcador, com
um golo de João Silva logo aos dois
minutos. Mas os pupilos de Marco
Nunes não mantiveram a mesma
atitude após o golo e recuaram em
demasia no terreno de jogo, algo
pouco habitual. Acusando ou não
a pressão, certo é que os avenses
acabaram por dar o “ouro ao ban-
dido”, já que não se conseguiram
libertar da pressão do adversário que
conseguiu chegar ao empate já no
segundo tempo. A divisão de pon-
tos despertou um pouco o Aves, mas
acabou por revelar-se tardia e com
isso o jogo findou com uma igual-
dade no marcador.

Em suma, o Aves é líder e segu-
ro, sobretudo depois do empate
entre a equipa de Santa Maria da
Feira e o Paços de Ferreira, próximo
adversário. Uma vitória será «ouro
sobre azul» e determinante. ||||||

João Silva, que já tinha
sido determinante dian-
te do Feirense, voltou a
ser o «abono de família»
do Desportivo das Aves.

FOTO: VASCO OLIVEIRA
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Juniores do Tirsense vencem Trofense

Depois da paragem, após o
apuramento para as fases finais, as
equipas de juvenis e juniores o FC
Tirsense regressaram à acção no pas-
sado fim-de-semana. A formação dos
mais velhos, que disputa o
apuramento de campeão da I Divisão
Distrital da AF Porto, recebeu, em
Refojos, um dos mais temíveis adver-
sários levou a melhor frente ao vizi-
nho Trofense, por 3-0.
Entrar nesta fase a vencer era um dos
imperativos do técnico Edgar, que
devido a castigo, não pôde estar no
banco a orientar os seus pupilos, tal
como o habitual guardião. A lutar
contra o vento no primeiro tempo, os
jesuítas cedo chegaram ao golo, atra-
vés de um cabeceamento de Mário,
após um livre indirecto cobrado na
esquerda. Os visitantes reagiram e
quase empatavam de imediato, mas o
remate foi aliviado para fora. O
Tirsense não jogava bem mas ia che-
gando para as encomendas, mas tam-
bém não é menos verdade que se o
Trofense trocava melhor a bola e che-
gava mais rapidamente à baliza
adversária, o vento teimava em ser
amigo de um e inimigo do outro. Com
isso, o FC Tirsense ia-se limitando a
gerir a vantagem e sacudindo a pres-
são do adversário, que ainda antes
do descanso enviou uma bola ao fer-
ro.
Na segunda parte tudo foi diferente.
O Tirsense dominou a partida e dila-
tou o marcador, com golos de Zé Rui
e Pedrinho, ambos os jogadores ti-
nham sido lançados na etapa com-
pletar. Uma vitória justa, que abre ex-
celentes perspectivas à «turma» jesuí-
ta que quer um lugar no Campeona-
to Nacional. Na próxima ronda, os
tirsenses vão medir forças com o
Padroense.

Juvenis derrotados pelo Rio Ave
Menos sorte teve o conjunto de ju-
venis (estreou-se na fase de
apuramento de campeão da I Divisão
da AFP), que recebeu a forte equipa
do Rio Ave e acabou derrotado pela
margem mínima. Na próxima ronda,
os jesuítas vão medir forças com o
Salgueiros, equipa que empatou na
ronda inaugural com o Desportivo
das Aves a duas bolas.

Infantis perdem com Leixões
A equipa de infantis dos jesuítas con-
tinua a realizar uma excelente cam-
panha. Depois de assegurada a subi-
da à I Divisão Distrital da AF Porto, os
mais novos lutam pela vitória na fase
que assinala a disputa dos segundos
melhores classificados da prova. Há
duas semanas, a equipa orientada

pelo técnico Mesquita, suou mas le-
vou a melhor frente ao poderoso
Leixões. A partida, a contar para a ter-
ceira jornada pôs frente a frente a
equipa dos jesuítas e os
matosinhenses e os da casa levaram
a melhor. Foram superiores ao longo
de toda a partida e só a espaços é
que a equipa do Mar chegou à bali-
za do Tirsense, que esteve sempre
direccionada para o ataque. Depois
de uma primeira parte sem golos e
com o jogo muito no ar, o segundo
tempo marcou um Tirsense mais se-
guro e a jogar, tal como pedia o trei-
nador, com a bola no chão e o golo
chegou, minutos antes do final, por
Dani.
Mas no passado fim-de-semana a
história não voltou a repetir-se, já que
os jesuítas perderam no reduto do
Sousense por dois golos sem respos-
ta. O quarto lugar, contudo, mantém-
se, antes do confronto com o lídetr
invicto desta fase: FC Porto.

Segundo lugar nas Caldas
Entretanto, e com uma equipa “mistu-
rada” entre escolas e infantis, o
Tirsense participou no Torneio do 25
de Abril organizado pelo
cinquentenário FC Caldas. Os jesuí-
tas que venceram o Trofense no pri-
meiro jogo, perderam o segundo com
o Raimonda nas grandes penalida-
des e regressaram a casa com o se-
gundo lugar.
Entretanto, foram muitas as participa-
ções dos escalões inferiores dos
avenses em torneios de Páscoa. Em
juniores, os avenses terminaram em
quarto lugar na prova em que foram
anfitriões, tendo estado presente os
conjuntos do Rio Ave, do Vitória de
Guimarães e do Leixões. Os inicia-
dos perderam o primeiro lugar no
torneio de Delães ao perderem na
final, na marcação de grandes pena-
lidades com o Bairro. Já em iniciados,
no “FC Maia CUP”, os avenses não
deram hipóteses e acabaram premia-
dos com a vitória. Em infantis, o
Desportivo participou no Torneio do
Folgosa, mas também no de
Rebordões, que contou, além da pre-
sença dos anfitriões, com o FC Cal-
das. Aliás, foi também o Caldas quem
organizou o seu torneio a celebrar o
centenário, e que os avenses vence-
ram, depois de derrotarem na final a
equipa dos vizinhos tirsense, por 2-
1, com o espectáculo a ser prejudica-
do pelo forte vento que se fez sentir
e impediu os mais pequenos de con-
seguirem mostrar muito do seu valor.
Ainda no mesmo escalão referência
para a participação dos avenses e dos
jesuítas que participaram na prova
maiata, terminando em quinto e sex-
to lugar, respectivamente.

||||| TEXTO: SÍLSÍLSÍLSÍLSÍLVIAVIAVIAVIAVIA     SOSOSOSOSOARESARESARESARESARES

Ainda não foi desta que o FC
Tirsense festejou mais uma subida.
Tal como aconteceu na última tem-
porada a equipa de Santo Tirso vol-
tou a ficar aquém das expectativas
na fase final depois de uma primei-
ra fase realizada de forma tranquila
e sem sobressaltos. As lesões, diga-
se m abono da verdade, também
não permitiram ter a equipa dispo-
nível como era desejado nesta rec-
ta final e decisiva. Isto porque o
plantel conta com seis lesionados:
Pedro Fontes, Marco Louçano, Veloso
(estes três foram sujeitos a cirurgi-
as), Pedro Pinto, Serginho e Correia.
Aliás, o treinador da equipa tirsense
tem recorrido aos juniores para
poder efectuar o treino sendo que
Miguel (defesa-esquerdo), Pedrinho
(médio) e Ivo (avançado) são os
mais solicitados.

Quando faltam apenas disputar
duas rondas para o fim desta etapa,
a equipa de Quim Machado – que
já deixou minimamente claro que
esta pode ser a uma última tempo-
rada no comando da equipa de San-
to Tirso, desejando treinar uma equi-
pa com maiores ambições - man-
tém-se a 11 pontos do líder, Desporti-
vo de Chaves, que adiou a festa da
subida mais uma semana, já que em-
patou a zero no terreno dos jesuítas.

Com a subida fora de hipótese, técnico já não esconde desejo de outros voos

Quim Machado está a
um passo da saída
AGORA JÁ NÃO HÁ MAIS QUE SONHAR: O TIRSENSE ESTÁ FORA DA CORRIDA DA SUBIDA.
ERAM MUITO REDUZIDAS AS HIPÓTESES DOS JESUÍTAS MAS O EMPATE NA MADEIRA
ACABOU COM A MATEMÁTICA. EM «CASA», OS JESUÍTAS EMPATARAM A ZERO COM O
CHAVES E ADIARAM A FESTA FLAVIENSE.

CLASSIFICAÇÃO P J

1 - D. CHAVES 40 8

2 - MOREIRENSE 34 8
3 - TIRSENSE 29 8
4 - MARÍTIMOB 27 8
5 - PONTASSOLENSE 24 8

6 - VALDEVEZ 21 8

VALDEVEZ - FC TIRSENSE

FC TIRSENSE 0 - CHAVES 0

MARÍTIMO B 1 - VALDEVEZ 0

CHAVES - PONTASSOLENSE

RESULTADOS - 8º JORNADA

JO
RN

AD
A 

9

MARÍTIMO B - MOREIRENSE

PONTASSOLENSE 3 - MOREIRENSE 3

O Tirsense, por seu turno, o
máximo que pode conquistar é o
segundo lugar, mas a tarefa também
não é fácil, sobretudo porque não
depende apenas de si para alcan-
çar esse feito. Se não, entenda-se.
O Tirsense está na terceira posição,
com 29 pontos, menos cinco do
que a formação de Moreira de
Cónegos, que no último domingo
triunfou diante da equipa
madeirense da Ponta do Sol, por 3-
2. Em disputa estão apenas mais seis
pontos e para que os pupilos de
Quim Machado alcancem a vice-li-
derança têm que vencer as duas
partidas que restam e o Moreirense
não pode pontuar em nenhum de-
les. A ver vamos.

No passado domingo, ainda as-
sim, os jesuítas bateram o pé ao lí-

der e estragaram o que os flavienses
queriam: a festa da subida. Apesar
de ter dominado quase sempre, a
verdade é que o Desportivo fez pou-
co para quem dependia de uma vi-
tória para concretizar a meta primor-
dial da época. Um ponto é o que
falta agora à equipa de Leonardo
Jardim para alcançar a subida.

FICHA DO JOGO
FC TIRSENSE PEDRO ALBERGARIA; BARROSO, PAULO

SAMPAIO, HÉLDER OLIVEIRA E SERGINHO; HUGO CRUZ,

VILAÇA (FONSECA 59'), RICARDO ROCHA (QUEIRÓS

70') E FLÁVIO IGOR (JOÃO PEDRO 80'); MANUEL LUÍS

E VÍTOR HUGO II. TREINADOR QUIM MACHADO. D.

CHAVES RUI REGO; DANILO, TERO, RICARDO ROCHA E

VÍTOR ALVES; SIAKA BAMBA, BRUNO MAGALHÃES,

CARLOS PINTO E ÉLIO MARTINS (JOÃO CARDOSO 89');

CAPUCO (WANG 84') E CLEMENTE (NUNO GOMES 84').

TREINADOR LEONARDO JARDIM. ÁRBITRO NUNO

AFONSO (AF LISBOA). JOGO DISPUTADO NO ESTÁDIO

ABEL ALVES DE FIGUEIREDO, EM SANTO TIRSO. AO

INTERVALO: 0-0. CARTÕES AMARELOS:  CAPUCO (30'),

FLÁVIO IGOR (33'), RICARDO ROCHA (37', TIRSENSE),

SIAKA BAMBA (70'), HÉLDER OLIVEIRA (77'), CARLOS

PINTO (88'), VÍTOR ALVES (89'), RICARDO ROCHA

(90'+2', CHAVES) E MANUEL LUÍS (90'+4').

O técnico do FC Tirsense,
Quim Machado, já
manifestou o desejo de
treinar uma equipa com
maiores ambições
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JESUÍTAS IMPÕEM GOLEADAS EM
FUTEBOL DE 7
A equipa de futebol de sete dos je-
suítas começou há duas semanas a
disputar a última fase da prova e pela
primeira vez na temporada conquis-
tou a vitória. Aliás, a equipa de Ricardo
Maia e Carla Maia, não só se es-
treou a vencer como o conseguiu
logo com uma goleada, por oito go-
los sem resposta, diante dos maiatos
do Gondim. O resultado foi repetido
no passado sábado, desta feita frente
ao Salgueiros, uma partida que foi

||||| TEXTO: LUDOLUDOLUDOLUDOLUDOVINAVINAVINAVINAVINA     SILSILSILSILSILVVVVVAAAAA

Decorreu no passado dia 14, no Sa-
lão Nobre da Câmara Municipal de
Santo Tirso a apresentação pública do
Rallye “Santo Tirso Convida”, que in-
tegra o Campeonato Regional Ralis
Norte. O rali é organizado pelo Clu-
be de Desportos Motorizados do Por-
to e conta com o patrocínio da Câ-
mara Municipal de Santo Tirso.

As saídas do Rali “Santo Tirso con-
vida” estão marcadas para a Praça do
Município, no próximo sábado, pelas
10h30 e o regresso está previsto para
15 horas, depois de os participantes
terem percorrido 125,97 kms e pas-
sar por várias freguesias, entre elas S.
Tomé de Negrelos e Monte Córdova.

A apresentação contou com a pre-
sença, do presidente da Câmara Mu-
nicipal, Castro Fernandes, de Armindo
Araújo - actual líder do Mundial de
Produção e tetracampeão nacional de
ralis - e de Carlos Cruz, um dos res-
ponsáveis da organização do evento.

Rallye de Santo Tirso arranca
no próximo sábado

Rallye “Santo Tirso Convida”

PROVA PERCORR MAIS DE 125 KMS E PASSA POR VÁRIAS FREGUESIAS DE SANTO TIRSO,
ENTRE ELAS S. TOMÉ DE NEGRELOS E MONTE CÓRDOVA.

Castro Fernandes recordou a volta
que no ano passado realizou no car-
ro de Armindo Araújo, referindo que
este “tem-me espetado uns valentes
sustos” e que “abanamos largo lá den-
tro”. Na sua intervenção salientou que
é um “honra para Santo Tirso” poder
contar com a presença do piloto
rebordoenses e que a prova só é
possível graças a importante trabalho
voluntário levado a cabo pelas várias
corporações de bombeiros envolvidas.

A novidade deste ano relativamen-
te às provas disputadas foi comuni-
dade por Carlos Cruz, um dos res-
ponsáveis da organização que refe-
riu que a “prova sofreu algumas mo-
dificações de fundo no troço da As-
sunção e o da Serra”. Segundo este
responsável as alterações justificam-
se pela novidade que oferecem tanto
ao público como aos pilotos que de
as aceitam de “forma salutar”.

Armindo Araújo, não deixou de
focar que este “rali é o Rali da minha
casa” e que é uma “honra” poder parti-

cipar. Quanto às alterações também
foi peremptório: “é bom, porque assim,
não é tão viciado para os concorren-
tes”. No final não deixou de salientar
que “vai ser um bom espectáculo” e
desejou que o “tempo ajudasse”.

PROVAS
As provas de classificação especiais
(PEC´s) são seis - num total de 37,
14 kms - referentes às seguintes seis
especiais:Mourinha-Hortal 1 (EM e
1ª prova de classificação, na distân-
cia de 8, 35 kms) – 11h05; Serra 1
(EN 105-2 e 2ª prova de classifica-
ção, na distância de 5, 02 Kms) –
11h46; Valinhas - Assunção 1 (EM
e 3ª prova de classificação, na dis-
tância de 7, 62 kms) – 12h05;
Mourinha-Hortal 2 (4ª prova de clas-
sificação, na distância de 8, 35 kms)
– 13h10; Serra 2 (5ª prova de classi-
ficação, na distância de 5, 02 Kms) –
13h51; Valinhas - Assunção 2 (6ª
prova de classificação, na distância de
7, 62 kms) – 14h10. ||||||

disputado no Campo do Paradela, e
que ficou ainda marcada pelo golo
mais rápido de todas as equipas do
FC Tirsense. Na próxima ronda, os
jesuítas recebem o conjunto do
Leixões antes da folga.

INFANTIS DO GINÁSIO VENCEM
TORNEIO HISTÓRICO
A equipa de infantis do Ginásio Clu-
be de Santo Tirso conquistou a me-
lhor classificação de sempre no notá-
vel torneio “Nazaré Cup 2009”. Os
mais novos venceram o escalão e fo-

ram os melhores entre as 12 equipas
presentes. Recorde-se que a prova tem
mais de 20 anos de existência e as-
sume actualmente um cariz internaci-
onal.

CAMINHADA NO 25 DE ABRIL
No passado sábado, feriado nacio-
nal em que se comemoram os 35
anos depois da liberdade, decorreu
mais uma edição da Caminhada, even-
to que conta com a organização e
apoio da Câmara Municipal de San-
to Tirso. ||||| SÍVIASÍVIASÍVIASÍVIASÍVIA     SOARESSOARESSOARESSOARESSOARES

Breves

João Moreira sagra-se
vice-campeão nacional

Karaté

Mais três campeões
regionais para
Vila das Aves
CAMPEONATO REGIONAL DE KARATE INFANTIS,
INICIADOS E JUVENIS

A Escola de Karate de Delães e a
Federação Nacional de Karate Por-
tugal organizaram em conjunto o
Campeonato Regional de Karate
zona norte que decorreu no   Pa-
vilhão Gimnodesportivo de Delães
no passado dia 4 de Abril.

Para além de atribuir classifica-
ções este campeonato apura os pri-
meiros classificados para o campe-
onato nacional.

Os atletas do Karate Shotokan
de Vila das Aves estiveram ao seu
nível conseguindo as seguintes clas-
sificações: Manuel Ribeiro, campeão
regional katas iniciados; André
Guimarães, campeão regional me-
nos 40kg, em juvenis kumite e, Leo-

nardo Barbosa, campeão regional
menos 60kg.

Ficaram também apurados para
o nacional: João Moreira e Diogo
Ferreira. Patrícia Brandão, Érica Ma-
chado, Miguel Martins, Paulo Pinto
e João Pereira, não conseguiram
apuramento.

O desempenho de todos os
karatecas avenses foi positivo, sen-
do de destacar os premiados. Este
campeonato foi muito participado,
com 420 atletas de 75 clubes, de
toda região norte e de todos esti-
los de karate, muita competitividade
e qualidade dos competidores, em-
bora novos, dos 6 aos 13 anos mas
que já demonstram bom nível. |||||

Sob a responsabilidade da Federa-
ção Nacional Karate Portugal decor-
reu em Santarém, no Pavilhão Mu-
nicipal, no passado dia 18 de Abril
o Campeonato Nacional de Karate
para as categorias de Infantis, Inici-
ados e Juvenis.

Neste certame desportivo estive-
ram presentes os atletas apurados
nos campeonatos regionais das ilhas
e do continente, cerca de 400 jo-
vens karatecas dos 7 aos 13 anos,
de todos estilos de karate, nas pro-
vas de kata e de kumite.

O Karate Shotokan Vila das Aves
esteve presente com os cinco atle-
tas apurados, conquistando dois
importantes lugares de pódio sen-

CAMPEONATO NACIONAL DE KARATE INFANTIS A JUVENIS

do eles o de João Moreira,  vicê-
campeão nacional katas iniciados e
o de Leonardo Barbosa, 3º lugar
kumite, menos 60kg. Manuel Ribei-
ro, João Ferreira e André Guima-
rães não conseguiram qualquer clas-
sificação mas fizeram uma boa pro-
va, o Manuel ficou em 8º e o João
em 5º lugar.

Estes resultados mais uma vez
honraram e dignificaram o clube, a
vila e o concelho. Estes jovens e
promissores karatecas já demons-
traram todo o seu valor e qualida-
de, dando sinal de quererem se-
guir o exemplo dos seus colegas
cadetes e seniores que se têm reve-
lado uns grandes campeões. ||||||
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entreMARGENS  anuncie neste jornal

Câmara obteve, pelo
segundo ano
consecutivo, o
Galardão Eco XXI
BANDEIRA VERDE VAI SER HASTEADA PELO SEGUNDO ANO
CONSECUTIVO. PRÉMIO FOI ATRIBUIDO NO PASSADO DIA 20
DE ABRIL PELA ASSOCIAÇÃO BANDEIRA AZUL DA EUROPA
(ABAE) QUE, DESTA FORMA, PREMEIA OS MUNICÍPIOS QUE
MAIS SE DESTACAM PELA IMPLEMENTAÇÃO DE BOAS
PRÁTICAS DE SUSTENTABILIDADE.

A Câmara Municipal de Santo Tirso,
obteve, pelo segundo ano consecuti-
vo, o Galardão Eco XXI, prémio que
a Associação Bandeira Azul da Eu-
ropa (ABAE) atribui anualmente aos
municípios portugueses que mais se
destacam pela implementação de boas
práticas de sustentabilidade.

A cerimónia de entrega do
Galardão EcoXXI decorreu no Palá-
cio Dom Manuel, em Évora, no pas-
sado dia 20 de Abril, e contou com
a presença de João Ferrão, Secretário
de Estado do Ordenamento do Ter-
ritório e das Cidades (foto).

Santo Tirso integra o grupo de 12
municípios (Santo Tirso, Manteigas, V.
N. de Gaia, Cascais, Loulé, Pombal,
Porto, Macedo de Cavaleiros, Lisboa,
Maia, Torres Vedras, Tavira e Bragan-
ça) que, em 2008, superou (em cer-
ca de 60 por cento) os objectivos de-
finidos pela Associação Bandeira
Azul da Europa.

O Município de Santo Tirso pode
assim, hastear pela segunda vez, a
Bandeira Verde que recebeu pelas
boas práticas de sustentabilidade de-
senvolvidas no concelho.

“O projecto ecoXXI pretende valo-
rizar um conjunto de aspectos consi-
derados fundamentais à construção
do Desenvolvimento Sustentável,
alicerçados em dois pilares: a educa-
ção no sentido da sustentabilidade e
a qualidade ambiental.

Neste contexto, o ecoXXI tem como
objectivos: motivar os municípios para
a importância do seu papel como
parceiros e como agentes do proces-
so de educação ambiental para o de-
senvolvimento sustentável formal e
não formal; envolver os municípios
no apoio à implementação de pro-
gramas de Educação Ambiental para
o Desenvolvimento Sustentável; sen-
sibilizar os municípios para a impor-
tância da parceria com os projectos
escolares no âmbito da implemen-
tação da Agenda 21 Local; sensibili-
zar os municípios para uma maior
integração das preocupações ambien-
tais nas políticas municipais; reconhe-
cer as iniciativas/políticas em desen-
volvimento no concelho, em prol do
ambiente/desenvolvimento sustentá-
vel; contribuir para o aparecimento das
Agendas 21 Locais e para o envolvi-
mento de diversas entidades na ela-
boração e implementação da Agen-
da 21 e no cumprimento dos seus
objectivos; e contribuir para a elabo-
ração de indicadores de sustenta-
bilidade local. ||||||

No passado dia 16 de Abril foi inau-
gurada a “Casa do Meio Caminho”,
numa sessão que contou com a pre-
sença do Vice-Presidente da Asso-
ciação de Moradores do Complexo
Habitacional de Ringe (entidade pro-
motora do projecto), do Presidente
da Câmara Municipal de Santo Tirso
e do Director do Centro de Respos-
tas Integradas (CRI) do Porto Oci-
dental do Instituto da Droga e da
Toxicodependência entre outras per-
sonalidades.

Trata-se de uma infra-estrutura
destinada aos toxicodependentes
que após tratamento necessitam de
apoio nos respectivos processos de
reinserção pessoal e social. Esta casa,

cujo arrendamento é comparticipado
pela Câmara Municipal de Santo
Tirso, fica localizada na Freguesia de
S. Tiago da Carreira  e tem capacida-
de para quatro utentes, que terão,
aí, oportunidade de adquirir com-
petências pessoais e sociais em di-
ferentes domínios.

Entre as actividades a desenvol-
ver nesta Casa, cuja gestão ficará a
cargo da referida Associação de Mo-
radores do Complexo Habitacional
de Ringe, salienta-se a criação de
oficinas nas áreas da jardinagem, car-
pintaria, electricidade e construção
civil, que capacitarão os seus resi-
dentes para a integração profissio-
nal desejada. A médio prazo, e em

consequência de todo o processo,
vislumbra-se a formalização de uma
candidatura ao Instituto de Empre-
go e Formação Profissional, para a
criação de uma empresa de inser-
ção nas referidas áreas de formação.

A criação da “Casa do Meio Ca-
minho” vem reforçar a aposta do mu-
nicípio no combate à toxicodepen-
dência, complementando o actual
funcionamento da consulta descen-
tralizada, a qual, por sua vez, resulta
já de uma parceria entre a Câmara
Municipal e o Instituto da Droga e
da Toxicodependência, semanal-
mente, faz deslocar a Santo Tirso uma
equipa especializada de médicos,
terapeutas e psicólogos. ||||||

Inaugurada na Carreira casa
destinada a toxicodependentes
A GESTÃO DA CHAMADA “CASA DO MEIO CAMINHO” FICARÁ A CARGO DA REFERIDA
ASSOCIAÇÃO DE MORADORES DO COMPLEXO HABITACIONAL DE RINGE
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. MEDICINA DENTÁRIA - Dr. Miguel Ângelo Gouveia. ORTODONTIA - Dr. Abilio Melo. NUTRIÇÃO - Drª Sónia Mendes. PSICOLOGIA - Drª Sílvia Carneiro

VILA DAS AVES | 252 881 351 / 934 465 717 |  JOANE | 252 993 296 / 934 465 717

Rua Stº Honorato, nº 47 - R/C  - 4795-114 Vila das Aves
Telefone 252875021/22 - Fax 252875023 -

duoventila@sapo.pt

Ar condicionado
Ventilação
Aspiração Central
Sonorização Profissional
Som Ambiente
Telecomunicações
Sistemas de detecção de Incêndios
CCTV Vigilância / Alarmes
Satélites (sistema digital)
Automatismos
Material eléctrico
Iluminação

JOSÉ PACHECO

Uma forma de condicionar a “má” imprensa por parte do poder político é o recurso aos tribunais, procurando a condenação
dos jornalistas ou jornais por serem “maus” para com o poder (...). A apresentação em tribunal de elevados pedidos de
indemnização visa restringir a liberdade das administrações dos órgãos de comunicação social, que, em odediência a regras
contabilísticas, se vêem obrigados a criar provisões para tais fins.
FRANCISCO TEIXEIRA DA MOTA, IN JORNAL PÚBLICO, 11 DE ABRIL DE 2009

Se alguém ainda tiver dúvidas...

Alguns leitores manifestaram perplexi-
dade perante os factos que expus na
crônica “O seu a seu dono”. Outros
duvidaram da sua autenticidade.

Sempre que eu faço publicar um arti-
go que possa ferir a sensibilidade de
suas excelências, os habituais e zelosos
serventuários lançam-se nas suas cam-
panhas de desinformação. Os seus bo-
letins, panfletos e outros actos de terro-
rismo verbal visam apenas lançar a con-
fusão. Utilizam a mentira de modo sis-
temático e nunca recorrem a argumen-
tos sólidos, porque são mentirosos com-
pulsivos. Sempre foi esse o seu método
– sabem que uma mentira muitas vezes
repetida pode ganhar estatuto de ver-
dade. Por isso, retomo o assunto.

Na verdade, a Escola da Ponte cha-
ma-se Escola Básica Integrada Aves/S.
Tomé de Negrelos. Foi rebaptizada pelo
presidente da câmara (passou a chamar-
lhe “EBI de São Tomé de Negrelos”) e

A Inspeção Geral de Ensino não
reconhece existir qualquer
escola com a designação de
“EBI de São Tomé de Negrelos”

||||| OPINIÃO: JOSÉJOSÉJOSÉJOSÉJOSÉ     MACHADOMACHADOMACHADOMACHADOMACHADO

Esta frase intimativa, vinda da
boca de uma pessoa simples,
quase iletrada, quase mendiga
que ouvi aqui há uns anos e
que me foi recordada por um
episódio que vi hoje na tv, le-
vou-me à reflexão de hoje.

Sempre fomos educados
para ver no MAL qualquer coi-
sa de horroroso de que deve-
mos fugir, “como o diabo foge
da cruz” e, no entanto, o mal
pode ser uma coisa boa, ne-
cessária e até redentora tantas
vezes, como o foi a cruz de
Cristo.

Se nos dermos ao trabalho
de reflectir (exclusividade hu-
mana tão pouco treinada e
praticada) com certeza que
encontramos na História da
Humanidade e do indivíduo,
acontecimentos terríveis que
conduziram depois, a momen-
tos de reconstrução, de trans-
formação, de evolução noutros
sentidos bem mais humanos,
bem mais consentâneos com
os desígnios da consciência
universal e individual. E, por-
que na sua imensa inteligên-
cia, o homem é imensamente
orgulhoso = estúpido, faz o
mal e só através dele (mal)
consegue aperceber-se do bem.
Então (e infelizmente), só atra-
vés da catástrofe é que, muitas
vezes, o homem se redime.

Afinal, só conseguimos
atingir a verdade através dos
sinais dos nossos erros, só
conseguimos encontrar o ver-
dadeiro caminho, se reconhe-
cermos os becos sem saída.

O reconhecimento de que
o Mal pode ser, paradoxalmen-
te, um Bem quando aproveita-
do para mudarmos atitudes e
comportamentos, só se alcan-
ça com uma reflexão interior.
Ora esta, sendo instrumento
fundamental da nossa (da Hu-
manidade) caminhada para a

O Mal necessário
“É o MAL que que nos faz ver o BEM!”

felicidade, só é possível se a
reconhecermos como isso mes-
mo. Se não for assim, lá estará
o Mal para nos “obrigar” a re-
flectir, a rever atitudes, a refa-
zer caminho, a praticar o Bem.

Então, e desde logo, é ne-
cessário apercebermo-nos se
temos capacidade para reflec-
tir e tempo para o fazermos. Da-
do este passo, e no caso ne-
gativo, já descobrimos um
MAL! Descoberto este, deve-
mos partir para a descoberta do
que nos impede de possuir
essa capacidade e esse tempo
e agirmos em consequência,
porque não basta reflectir e ter
consciência do que está mal; é
fundamental agir!

Creio para mim que só re-
flecte e age em conformidade
quem é livre e só se pode ser
livre quando se possui cultu-
ra, tempo disponível, indepen-
dência económica e muita hu-
mildade (que é o antónimo de
muito ego). (Não falo dos he-
róis/santos).

Aqui chegados, partamos à
descoberta do que e de quem
nos impede de reflectir e de
agir (de sermos livres) e, por
isso, de evitarmos tantas catás-
trofes individuais e colectivas…

Por aqui se podem imagi-
nar os porquês de tanta difi-
culdade em questões de refle-
xão interior e de acção
consequente. Não nos admi-
remos, por isso, das crises, dos
males que nos afligem, que afli-
gem a humanidade. Eles só
nos avisam dos nossos erros,
de quanto vivemos submissos
e só nos incentivam a reflectir
para mudarmos de vida. E, se
essa mudança nos parecer cus-
tosa, sê-lo-á muito menos, te-
nhamos a certeza disso, do que
aquilo que nos espera se não
o fizermos.

“Há males que vêm por
bem” lá diz a voz do povo, que
é a voz de Deus… ||||||

devo reconhecer-lhe criatividade. Porém,
quando se ocupa um cargo público, o
dom da criatividade deve andar a par
com o da responsabilidade, sob risco
de um dom se transformar num defeito.

Se quisermos ser eufemísticos, diga-
mos que não terá sido uma mentira,
mas a repetição nos meios de comuni-
cação social de um lapsus linguae, que,
recentemente, se repetiu. Dando crédi-
to à notícia veiculada neste jornal, a
Escola da Ponte voltou a ser rebaptizada
pela câmara. Agora, passou a chamar-
se Escola EBI de São Tomé de Negrelos /
Ponte. Será a Ponte Nova? Ou mais uma
invenção da câmara?

Que uma imprensa colonizada faça
eco de mentiras, não me surpreende.
Mas fico perplexo, quando um jornal
como o Entre Margens publica estas
patranhas. Se não, vejamos...

A Inspeção Geral de Ensino não reco-
nhece existir qualquer escola com a de-
signação de “EBI de São Tomé de Negre-
los” e não existe qualquer documento
credível do ministério onde apareça uma
escola com esse nome. Esta escola só
existe nas cabeças dos donos da Câma-
ra de Santo Tirso e da Junta de São Tomé.

Num relatório, os inspectores escre-
veram: “As instalações da Escola Básica
Integrada (a Escola da Ponte!) são insu-
ficientes e inadequadas. A inadequação
das instalações escolares pode compro-
meter o desenvolvimento do projecto
(da Escola da Ponte!)”. Pois é!... O habili-
doso desvio das instalações, que deve-

riam ser construídas para o projecto “Fa-
zer a Ponte, pode comprometer o de-
senvolvimento do projecto. Mas man-
da quem pode...

Castro Fernandes fala de uma EBI de
São Tomé de Negrelos, que só existe na
sua imaginação. Basta consultar a inter-
net... No site do Ministério da Educa-
ção, o “Roteiro das Escolas” refere a
existência de uma Escola Básica Inte-
grada de Aves na Vila das Aves. Em São
Tomé de Negrelos, nada consta! Na base
de dados da Direcção Regional de Edu-
cação do Norte, qualquer pessoa pode
ler: EBI Aves/ São Tomé de Negrelos -
código 330838 com o endereço da
Escola da Ponte. Procurei uma EBI São
Tomé de Negrelos. Nada consta!

Também na internet, li este depoi-
mento: “O que está errado em todo este
processo é o facto de que, quando a
Câmara “enche a boca” anunciando
uma nova escola, não dizer que se trata
apenas de novas instalações para uma
escola já existente”. Ainda há avenses bem
informados, que não se deixam enganar,
mas não sei quantos serão. Muitos
avenses se têm deixado levar pela con-
versa de “habilidosos”.

Acaso reste alguma dúvida sobre
quem tem razão sobre o assunto, acres-
cento (como já fiz diversas vezes) que
estou disponível para o debate em pú-
blico. Não nutro grande esperança de
que os “habilidosos” aceitem o convite
para o debate. Mas a esperança é a últi-
ma coisa a morrer... ||||||
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O muro da
vergonha
continua
esfarrapado!

http://twitter.com/Entremargens
www.jornal-entre-margens.blogspot.com

Próxima edição nas bancas a 13 de Maio

||||| OPINIÃO: CELSO CAMPOS

OBRAS: E, de repente, estamos
em 2009. Se alguém anda dis-
traído e pergunta o porquê de
tantas obras, a resposta é sim-
ples: estamos em ano eleito-
ral. Basta ver o que passa na
nossa terra. Rua nova inaugu-
rada junto aos Jardins de S.
Miguel, Rua 25 de Abril em
obras, Avenida Silva Araújo em
obras, prolongamento da ave-
nida de Paradela, finalmente,
em obra. São obras necessári-
as. Claro que sim, ninguém
coloca as intervenções em cau-
sa, embora outros poderiam
ter outras opções. O que é cer-
to é que andando por essas
terras fora, não haverá uma
que não tenha, algures, um
sinal na estrada que nos avisa
de que há ‘obras’ em curso. E
quem anda na estrada tem que
aguentar com a ‘circulação al-
ternada’, ora gerida por semá-
foros, ora por um batalhão de
trabalhadores (contei mais de
dez) para tapar um buraco,
numa certa freguesia, de um
certo concelho. Haja paciên-
cia... até Outubro.

BLOGUES DO ANONIMATO: Este
fenómeno trivial para muitos
leitores, mas novidade e des-
conhecido para muitos, para
os infoexcluídos, está a ter
cada vez maior influência e
impacto na sociedade. Há já
situações conhecidas que fo-
ram denunciadas na chamada
blogosfera que passaram de-
pois para a Comunicação So-
cial e que provocaram mudan-
ças de pessoas e de institui-
ções. A blogosfera permite a
cada pessoa colocar na inter-
net o que entender, seja verda-
deiro ou falso, muitas vezes
protegido pelo anonimato.
Admito que para determinadas
questões só sob o regime do
anonimato se possa fazer de-
terminadas denúncias, é algo,
vulgar no Jornalismo que tem
como regra de ouro a protec-
ção das fontes e o sigilo pro-
fissional. No entanto, o que nor-
malmente se vê nos blogues é a
abordagem de questões sem
verdadeiro conhecimento de
causa que coloca em cheque
pessoas e instituições. Além
disso, a reboque do texto ou

Inflexões
imagem inicial vêm um con-
junto de comentários que ain-
da achincalha mais a situação.
Há pessoas e instituições que
são diariamente injuriadas e
difamadas na praça pública,
sem qualquer pudor dos au-
tores e sem consequência por
parte das autoridades. Não se
pretende que atrás de cada blo-
gue esteja um agente da Polí-
cia Judiciária, mas antes que
seja o bom senso e a educa-
ção de cada um a impedir que
tal aconteça. Não raras vezes,
lêem-se insultos e ofensas to-
talmente despropositados.
Isto passa-se a nível nacional,
mas também a nível local. Em
período pré-eleitoral, os blo-
gues nascem como cogumelos
e a maior parte deles a coberto
do anonimato, com acusações
e insultos fáceis a sucederem-
se em catadupa. Temo que uma
vez mais, com o aproximar das
eleições, haja baixo nível nas
discussões on-line que, inevi-
tavelmente, se repercutem na
vida real. Por isso fica o apelo
para que haja elevação.

BLOGUES PASSADO: Nas mi-
nhas deambulações pela Inter-
net, reparei recentemente na
existência de dois blogues que
a cada passo ilustram o passa-
do da nossa terra, ora com
imagens antigas, ora até com
recortes de jornais de outros
tempos. Confesso que tenho
sentido um gozo particular em
visitar estes locais, até porque
muita da informação que dis-
ponibilizam eu não vivi e não
conheci. Um deles designa-se
de “Entre-ambos-os aves” e po-
de ser visto em http://entre-
ambos-os-aves.blogspot .com,
ao passo que o outro chama-
se “Rua das pedrinhas bran-
cas” e pode ser visualizado em
http://ruadaspedrinhasbran
cas.blogspot.com. Os meus
parabéns aos seus autores.
Continuem a alimentar o
blogue da forma que o têm fei-
to. ||||||| celsodcampos@gmail.com

O muro, quase esfarrapado,
que circunda a fábrica do gran-
de industrial desta Vila, Joa-
quim Abreu, numa extensão
à volta de 100 metros, na
Barca, chora há muitos anos,
pela intervenção de alguém
que por misericórdia lhe com-
ponha a espinha que o abra-
ça, sem dó nem piedade!

Encontra-se, na verdade,
envergonhado, à espera que
alguém lhe remende a pele,
pois a espinha, quase já não
existe, a não ser uns pedaços
caídos para o lado da fábrica.
É urgente uma solução rápi-
da para bem de tantos milha-
res de veículos ligeiros e pe-
sados que diariamente circu-
lam nessa via. Há já vários ca-
sos de quedas para os fun-
dos desses precipícios. A in-
tervenção quer através da res-
pectiva Câmara, Junta de Fre-
guesia ou do dono da fábri-
ca torna-se por isso premen-
te porque o seu estado pode
ser motivo de alguém perder
a vida.

Haja acima de tudo boa

vontade por um arranjo que
evite uma esmola a quem dela
se serve continuamente! |||||
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Quando, no dia 1 de Janei-
ro, o Jornal de Notícias, noti-
ciando o falecimento da vice-
presidente da Câmara de S.
João da Pesqueira, Maria do
Céu de Beires da Silva Vilela,
referiu-a como sendo: profes-
sora do primeiro ciclo do En-
sino Básico, cumpria o tercei-
ro mandato no executivo mu-
nicipal, o segundo exercen-
do a tempo inteiro. Tinha a
seu cargo os pelouros da Cul-
tura, Educação, Acção Social
e Desporto. Foi sempre eleita
nas listas do PSD. A autarca
era considerada no concelho
uma “personalidade afável e
solidária”. “Era do PSD mas
não ligava muito à política.
Trabalhava no terreno e de
perto com as pessoas e com
as associações do conce-
lho,”recorda um munícipe.

A candida-
tura de José
Graça à
Câmara
Municipal

Os sublinhados da parte
do conteúdo da notícia, que
transcrevo, são meus e faço-
os pela semelhança com que
identifico a autarca falecida,
com o candidato independen-
te à presidência da Câmara
de Santo Tirso, José Graça, o
tirsense de alma coração, com
o carisma e o passado, teste-
munhado ainda pelo desem-
penho do cargo de presiden-
te da Junta de Freguesia da
sede do concelho, a decorrer
em segundo mandato conse-
cutivo, eleito para um e outro
por maioria absoluta crescente.

Desde a sua anunciada
disponibilidade, de que creio
ter sido eu o primeiro a dar
notícia dela, através do Jornal
de Santo Thyrso, os tabus e
dúvidas, para quem as teve e
que pairaram, foram desfeitos
duma forma que inicialmente
não se previa. Foi por mim bem
lida e bem aceite a sua can-
didatura, apresentada pelo
CDS-PP, uma vez que o convi-
te partiu de um partido que,
como independente que sou
e sempre fui, não hostilizo,
nunca hostilizei, nem esque-
ço de quando esteve no po-
der em Santo Tirso. Faço da-
qui uma leitura vantajosa de
três em um: para José Graça,
o meu candidato, considero
que os votos que, por si só,
não pudesse conseguir dos

militantes democratas-cristãos
constitui um handicap (quan-
do da minha primeira notícia
mostrei a convicção de que
iria buscar votos de todos os
quadrantes políticos e assim
continuo convicto. Os do CDS-
PP, para os que votam no par-
tido, já são todos seus); para
o CDS-PP, abre-se-lhe uma
porta para voltar a ser, ao fim
de cerca de trinta anos, câ-
mara em Santo Tirso; e para o
concelho, por reforçar a alter-
nativa para a mudança de que
há muito carece e se impõe.
Santo Tirso precisa de mudar!
A alternativa, considero-a re-
forçada.
(...)

Atrevo-me a dizer que me-
morizem bem o que transcre-
vo no primeiro parágrafo des-
te artigo. Olhem as pessoas
que se candidatam e reparem
quem é capaz de mais se pa-
recer com a autarca a que me
refiro. É de pessoas com es-
sas qualidades, que ponham
os interesses das populações
acima de tudo que as câma-
ras municipais precisam! ||||||
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Para o CDS-PP, [com
José Graça] abre-se-
lhe uma porta para
voltar a ser câ-
mara em Santo Tirso

O que se vê nos blogues
é a abordagem de ques-

tões sem verdadeiro
conhecimento de causa

que coloca em cheque
pessoas e instituições.

Cartas ao Director
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DECORAÇÕES

Desfile de Charretes nas Festas de Nossa Sr.ª das Candeias
Entre 14 e 17 de Maio realizam-se na freguesia de Delães as “Grandes festas de Nossa Srª das Candeias”. Na edição deste ano, destaque
para o desfile a realizar na tarde do dia 15, de Charretes a Cavalo e tocadores de concertinas. O desfile, marcado para as 15 horas, terá
início no campo de futebol seguindo depois em direcção ao recinto das festas.
Do programa de animação música destas festas em honra de Nossa Sr.ª das Candeias, destaque para a actuação do grupo Terra Divinu’s da
própria freguesia de Delães (Famalicão), a realizar às 22 horas do dia 15. No dia anterior, a noite ficará a cargo dos sons e cantares do
Ave num concerto de música tradicional portuguesa.

CERTAME REALIZA-SE DE 30 DE ABRIL A 3 DE MAIO, NO MULTIUSOS DE GUIMARÃES. APESAR DO PESSIMISMO,
EMPRESAS VÃO FAZER-SE REPRESENTAR

Segundo revela a organização do
evente, no seu sítio da Internet, mais
de setenta expositores estão inscritos
para a edição deste ano da Expo Gui-
marães que decorrerá, de 30 de Abril
a 3 de Maio, no Multiusos de Guima-
rães. Apesar do pessimismo genera-
lizado, as empresas corresponderam
aos apelos da organização, estando
assim reunidas as condições para
que a Expo Guimarães prossiga a
senda de sucesso de anos anteriores.

Espaço para a promoção de pro-
dutos e serviços, a Expo Guimarães
terá os espaços disponíveis integral-
mente ocupados por expositores e um
programa de actividades paralelas em
que merecem destaque as actuações
dos Tocá a Rufar e o seminário sobre
“O Vale do Ave e a Resposta aos
Desafios do Presente”

Organizada pela Tempo Livre em
parceria com a Associação Comerci-
al e Industrial de Guimarães e a Câ-

Mais de setenta expositores vão estar
na Expo Guimarães

mara Municipal de Guimarães, a Expo
Guimarães – Feira Multi-sectorial de
Guimarães visa proporcionar ao teci-
do empresarial vimaranense ou às em-
presas com interesses comerciais no
concelho, uma oportunidade para
apresentar, directamente ou por inter-
médio dos seus agentes gerais, distri-
buidores ou representantes, os seus
produtos, equipamentos ou serviços.

Numa região como o Vale do Ave
e num momento em que a conjuntu-
ra não é muito favorável a Tempo Li-
vre e os seus parceiros viabilizaram a
realização de mais uma edição da
Expo Guimarães. “Sentimos as dificul-
dades que o mercado atravessa e não
somos alheios às contrariedades, mas
mesmo assim, não podemos deixar
de manifestar a nossa satisfação por
verificarmos que os expositores con-
tinuam mobilizados e interessados em
marcar presença neste evento”, expli-
ca Amadeu Portilha, presidente da

Tempo Livre”. Com o objectivo de sen-
sibilizar os expositores a apostarem
na qualidade e inovação dos seus
stands, a Organização da Expo Gui-
marães distinguirá, mais uma vez, o
expositor que apresentar o “Melhor
Stand”. A escolha será determinada
pela votação de um júri composto por
um decorador, um arquitecto e um
vitrinista, que avaliarão itens como a
criatividade, a decoração geral, a dis-
posição dos produtos, a inovação, a
originalidade e a qualidade.

A Expo Guimarães estará aberta
ao público de 30 de Abril a 3 de

Maio (14h30 às 24h00, com excep-
ção do último dia em que encerrará
às 20h00). A entrada custa um euro
(gratuito para maiores de 65 anos).
O grupo “Tocá Rufar” estará na feira
para espectáculos nos dias 2 e 3 de
Maio, incluindo também o programa
actuações da Escola de Dança da
Tempo Livre e a apresentação da
performance “Vasos animados”.

No dia 30 de Abril, pelas 15 ho-
ras, será promovido um seminário
subordinado ao tema “O Vale do Ave
e a Resposta aos Desafios do Presen-
te”, pretendendo ser mais um contribu-
to dos organizadores da Expo Gui-
marães para o sector empresarial. Cláu-
dia Leite, do Secretariado Técnico dos
Sistemas de Incentivos do ON.2 –
CCDRN, abordará os “Sistemas de
Incentivos às Empresas na Região
Norte” e Ana Maria Santos (Chefe
de Divisão do Emprego do – IEFP) a
“Iniciativa Emprego 2009”. |||||||

No dia 30 será promovido
um seminário subordina-
do ao tema “O Vale do Ave
e a Resposta aos Desafios
do Presente” direccionado
para o sector empresarial

O município da Trofa recebe no
próximo mês de Maio, mais uma
edição do Rota Jazz 2009. Tal
como em anos anteriores a autar-
quia trofense dedica um fim-de-
semana do mês de Maio ao Jazz.
Este ano, os acordes estarão por
conta do grupo Glauco, do pro-
jecto Fado em Si B e da cantora
Maia João que actuam, respectiva-
mente a 21, 22 e 23 de Maio.

O primeiro dia dedicado ao Jazz
no concelho recebe o grupo Glau-
co, no bar M18, no centro da Trofa,
pelas 22h00. Este grupo é com-
posto por André NO (bateria / per-
cussão), David Estêvão (con-
trabaixo) e Paulo Costa (Vidrofone).
Os Glauco, formados em 2006,
a presentam temas originais, cri-
ando ambientes exóticos, orgâni-
cos e genuínos, dando sempre
grande importância à improvisação,
levam o público em viagens pelo
imaginário. 

A 22 de Maio a Trofa recebe
o grupo Fado em Si B, no Restau-
rante Julinha, pelas 22h00. Jun-
tam-se neste projecto cinco músi-
cos com formação e experiência
muito distintas, do fado ao jazz,
procurando encontrar o fio condu-
tor entre estes e outros estilos. Este
grupo é composto por Pedro Ma-
tos na voz, Paulo Gonçalves na gui-
tarra, Miguel Silva na guitarra por-
tuguesa, Pedro Silva no contrabaixo
e André Olveira na percussão.

O Rota Jazz despede-se com um
concerto pela voz de Maria João,
que subirá ao palco no dia 23 de
Maio, pelas 22h00, na Casa do
Futebol Clube do Porto. Uma dos
nomes mais importantes do jazz
nacional, detentora de uma invul-
gar versatilidade vocal. Em palco,
Maria João será acompanhada pe-
lo guitarrista Mário Delgado, pelo
contrabaixista Demian Cabaud e
pelo baterista Alexandre Frazão. ||||||

Trofa

Maria João
no Rota Jazz
CANTORA NO FINAL DE
MAIO, NA TROFA

Guimarães
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Electricidade Auto
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Limitadores de velocidade
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Auto-rádios

negrelcar - centro de assistência auto, lda.
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Empreendedorismo
no feminino

A Agência de Desenvolvimento Re-
gional do Vale do Ave (ADRAVE)
vai desenvolver, uma vez mais, um
projecto que visa apoiar o Empreen-
dedorismo Feminino no Vale do Ave.
O Projecto Empreender M+, apoia-
do pelo Programa Operacional do
Potencial Humano, no âmbito do
Quadro de Referência Estratégico
Nacional e com o apoio da Comis-
são para a Igualdade de Género
irá constituir, um forte apoio e in-
centivo para a constituição de no-
vos negócios e de novas empresas
liderados por mulheres, contribuin-
do, também, para a integração pro-
fissional deste público.

Através deste Projecto, pretende-
se também contribuir para o reforço
da dimensão da igualdade de géne-
ro no acesso ao emprego e à activi-
dade económica, que será, essenci-
almente, visível nas acções que se-
rão desenvolvidas com vista à
(re)integração no mercado de tra-
balho de mulheres desempregadas,
incluindo desempregadas de longa
duração, por via da criação do auto
emprego e de pequenos negócios.

O Projecto Empreender M+ des-
tina-se a mulheres desempregadas
com habilitações entre o 9º e o 12º
ano de escolaridade. O objectivo
deste Projecto é o de fornecer às

mulheres desempregadas, que pos-
suam uma ideia de negócio e que
estejam interessadas em criar o seu
próprio emprego, as competências
e os conhecimentos necessários pa-
ra que estas, posteriormente, possam
conceber o plano de negócios que
dará origem à criação da empresa.

O Projecto contemplará um má-
ximo de 15 mulheres e envolverá
três fases distintas: uma componen-
te de Formação, que comporta uma
carga horária de 350h, nos domí-
nios da Igualdade de Género, da
gestão, das relações interpessoais,
da comunicação, da liderança e das
Tecnologias de Informação e da Co-
municação; uma componente de
consultadoria, para apoio à elabo-
ração do plano de negócios e apoio
burocrático na constituição da em-
presa, com vista à criação e/ ou
sustentabilidade de empresas geri-
das por mulheres; e uma compo-
nente de apoio financeiro ao ar-
ranque da empresa, que lhes per-
mita alguma sustentabilidade no iní-
cio da actividade.

As inscrições podem ser realiza-
das até dia 30 de Abril, na Sede da
ADRAVE, em Famalicão, pessoal-
mente, através do correio electróni-
co empreenderm@adrave.pt, ou pelo
telefone 252 302 600. |||||

ADRAVE DESENVOLVE PROJECTODE APOIO À CRIAÇÃO DE
EMPRESAS POR MULHERES. AS INTERESSADAS PODEM
INSCREVER-SE ATÉ AO FINAL DO MÊS DE ABRIL

Vale do Ave

A Águas do Ave acaba de integrar o
grupo de empresas subscritoras do
“Código de Conduta Empresas e VIH”,
elaborado no âmbito da Plataforma
Laboral contra a SIDA, assumindo-se
como interlocutora privilegiada na
resposta à infecção pelo VIH no local
de trabalho, nomeadamente nas ver-
tentes da não discriminação, da pre-
venção e do acesso ao tratamento.

A formalização da adesão da em-
presa realizou-se em Lisboa no pas-
sado dia 14 de Abril, numa cerimónia
que contou com a presença de todas
as empresas participadas do Grupo
AdP (àguas de Portugal). Actualmen-
te, 9 em cada 10 pessoas infectadas
pelo Vírus da Imunodeficiência Hu-
mana (VIH) encontram-se em idade
activa, pelo que a adesão da Águas
do Ave, e da totalidade das empre-
sas do Grupo AdP a esta iniciativa,
num universo de cerca de cinco mil
colaboradores, representa um contri-
buto para a resposta à infecção pelo
VIH no local de trabalho, nomeadamen-
te nas vertentes da não discriminação,
prevenção e acesso ao tratamento.

Ao subscreverem o “Código de
Conduta Empresas e VIH” as empre-

Na passada segunda-feira foi apre-
sentado oficalmente na Fundação de
Serralves o Centro Regional de Exce-
lência em Educação para o Desen-
volvimento Sustentável da Área Me-
tropolitana do Porto (CRE_PORTO). Re-
conhecido oficialmente pela Univer-
sidade das Nações Unidas, no pas-
sado dia 4 de Março, o CRE_PORTO
integra agora a rede internacional de
Centros Regionais de Excelência, cons-
tituída por 61 Centros que estão dis-
tribuídos por todos os continentes e
que têm como meta principal atingir
os objectivos da Década das Nações
Unidas da Educação para o Desen-
volvimento Sustentável (2005-2014).

O CRE_PORTO tem como princi-
pal objectivo o de aumentar a quali-
dade e articulação dos protagonistas,
das iniciativas e dos equipamentos de
educação ambiental da região e de-
senvolver e divulgar ferramentas para
a implementação e boa condução de
projectos. A meta é fazer mais com
menos, de forma concertada e sinér-
gica, valorizando os recursos regio-
nais (humanos, físicos e financeiros)
e aumentando o impacto, a qualida-
de e a visibilidade das acções pro-
movidas.

Para 2009 está previsto o lança-
mento de uma agenda comum de
iniciativas de educação para o desen-

volvimento sustentável, reunindo to-
das as actividades e projectos em curso
promovidas por todos os parceiros.
Está ainda planeado o lançamento de
uma revista metropolitana  para os
técnicos, professores e educadores
ambientais, bem como a dinamização
de uma rede regional de educado-
res ambientais.

Uma outra acção em curso é a
criação da Academia Metropolitana
do Ambiente, um plano de cursos
práticos sobre ambiente destinados
aos cidadãos dos 8 aos 80 que se
interessam pela temática e que que-
rem aprender mais, quer na teoria, quer
na prática. ||||||

Área Metropolitana do Porto com Centro
Regional de Excelência em Educação
CRE_PORTO INTEGRA REDE INTERNACIONAL DE CENTROS REGIONAIS DE EXCELÊNCIA

Área Metropolitana do Porto

Água do Ave adere ao Código de
Conduta “Empresas e VIH”

Vale do Ave

AO SUBSCREVEREM O “CÓDIGO DE CONDUTA EMPRESAS E VIH” A EMPRESA ÁGUAS DO AVE
COMPROMETE-SE A NÃO DISCRIMINAR AS PESSOAS QUE VIVEM COM INFECÇÃO VIH, QUER
SEJAM TRABALHADORAS OU CANDIDATAS A CARGOS NA EMPRESA

sas aderentes à iniciativa comprome-
tem-se entre outras coisas a: não dis-
criminar as pessoas que vivem com
infecção VIH, quer sejam trabalhado-
ras ou candidatas a cargos na em-
presa; a assegurar a igualdade entre
homens e mulheres no que respeita
ao acesso à prevenção e ao tratamen-
to da infecção pelo VIH; a reconhe-

cer que a realização de teste de in-
fecção pelo VIH, enquanto medida de
saúde pública importante, é insusce-
ptível  de comprometer o ingresso e
a progressão na carreira de cada tra-
balhador/a; e a facilitar o acesso aos
cuidados de saúde e à protecção so-
cial em condições de igualdade para
todas as pessoas da empresa. ||||||

Ao longo de quatro dias, entre 30
de Abril e 3 de Maio, a cidade de
Famalicão viaja no tempo até à Ida-
de Média, revivendo o quotidiano de
uma feira com a azáfama própria de
mercadores e artesãos, o corrupio do
trabalho dos artífices, o desafio dos
jogos e dos torneios, o alegria e ani-
mação dos momentos de convívio em
ceias e grandes festas, onde domi-
nam a música, a dança e a magia.

Feira Medieval de regresso
a Vila Nova de Famalicão

Com um programa diário reple-
to de actividades de animação orga-
nizadas pelos alunos pela Escola Pro-
fissional Cior, no âmbito da Pro-
va de Aptidão Profissional (PAP), a
Feira Medieval recebe todos os anos
milhares de visitantes tornando-se
“um evento de referência no muni-
cípio, destacando-se não só pelo seu
carácter lúdico e turístico, mas também
pelo seu cariz histórico-cultural”. ||||||

CERTAME TEM INÍCIO NA PRÓXIMA QUINTA-FEIRA E
PROLONGA-SE ATÉ 3 DE MAIO, NA PRAÇA D. MARIA II

Vila Nova de Famalicão



CARNEIRO 21/3 A 20/4

GÉMEOS 21/5 A 20/6

TOURO 21/4 A 20/5
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SAGITÁRIO 22/11 A 21/12

CAPRICÓRNIO 22/12 A 20/1

AQUÁRIO 21/1 A 19/2

PEIXES 20/2 A 20/3

receita

sudoko

||||| COLABORAÇÃOCOLABORAÇÃOCOLABORAÇÃOCOLABORAÇÃOCOLABORAÇÃO     DEDEDEDEDE     JPJPJPJPJP

(soluções próximo número)

Solução do número anterior

TELEFONES ÚTEIS

FARMÁCIAS
Negrelos- Ferreira 252941166
Aves - Coutinho. 252941290
Aves - Fontaínhas 252871960
S.MartºCampo-Popular 252843260
Rebordões 252833065
Vilarinho 252843894
Lordelo - Paiva 252941288
Riba d’Ave 252981358
Delães 252931216
Bairro 252932684
Roriz 252881850

HOSPITAIS
Santo Tirso 252830700
Guimarães 253540330
Riba d’Ave 252900800
Famalicão 252300800
Linha Saúde 24 800242424

CENTROS DE SAÚDE
Santo Tirso 252853094
Negrelos. 252870040
Vila das Aves 252870700
S. Martº Campo 252841128
Delães 252907030

BOMBEIROS
Aves 252820700
SANTOSANTOSANTOSANTOSANTO     TIRSOTIRSOTIRSOTIRSOTIRSO

Vermelhos.. 252808900
Amarelos 252830500
Vizela 253489100
Riba d’Ave 252900200

GNR
Santo Tirso 252808250
Aves 252873276
Riba d’Ave 252982385
Lordelo 252941115

JUNTAS DE FREGUESIA
Rebordões 252872010
S.Tomé Negrelos 252941263
Roriz 252881600
S. Martº Campo 252841268
Lordelo 252941033
Bairro. 252931008
Riba d’Ave. 252981458
Delães 252933083
Aves 252941313

CÂMARA MUNICIPAL
Santo Tirso 252830400
Guimarães 253421200
Vª Nª Famalicão 252320900

INSTITUTO DO
EMPREGO

Santo Tirso 252858080
Guimarães 253423850
VªNª Famalicão .252501100

REPARTIÇÃO DE
FINANÇAS

Santo Tirso 252851383
Vª Nª Famalicão. 252372418
Guimarães 253413092

SEGURANÇA SOCIAL
Santo Tirso 252800370
S. Martº Campo. 252841421
Guimarães. 253520070
Vª Nª Famalicão.. 252311294

LAR FAMILIAR DA
TRANQUILIDADE

Aves 252942031

SOS SIDA..... 800201040

E N D E R E Ç O S

Associação Portuguesa Deficientes -
A.P.D. | Largo do Rato | 1200 LISBOA

*****
DECO
Rua da Torrinha, nº 228 H - 5º
4050-610 Porto
Telef: 22 339 19 60 - Fax: 22 201 99 90

anedota

LEÃO 22/7 A 22/8

CARANGUEJO 21/6 A 21/7

SEGUNDA QUINZENA  DE ABRIL:SEGUNDA QUINZENA  DE ABRIL:SEGUNDA QUINZENA  DE ABRIL:SEGUNDA QUINZENA  DE ABRIL:SEGUNDA QUINZENA  DE ABRIL:

VIRGEM 23/8 A 22/9

BALANÇA 23/9 A 22/10

ESCORPIÃO 23/10 A 21/11

Cristiano Machado - Comércio de Tintas, Lda.
Rua 25 de Abril, nº 337
4795-023 Vila das Aves
Tel/Fax: 252 941 105 - TLM: 919 696 844
E-mail: cristianomachado@cinaves.com

www.cinaves.com

No meio da selva com um calor terrível, o
único bar existente tem uma fila de quilóme-
tros.
Um coelho passa a correr ao lado da fila
mas ao chegar ao lado do leão, leva uma
patada e o leão diz-lhe:
- Vai para o fim da fila!!
O coelho passa ao lado do leão e continua
a correr para a frente da fila. Passa pelo tigre
e este dá-lhe outra patada e manda-o para o
fim da fila.
A cena repete-se com o crocodilo.
O coelho, já farto de levar patadas e de ser
mandado para o fim da fila, grita então:
- Se continuam assim não abro o bar !!!

Ingredientes: 850 grs. de carne picada com meio
chouriço de carne também picado, 2 cebolas mé-
dias; 2 dl de vinho branco; 3 dentes de alho; 4 c. de
sopa de azeite; fatias de queijo flamengo; ketchup.
Para o puré: batatas; leite; noz-moscada manteiga.
Leve um tachinho ao lume com o azeite, a
cebola picada e alhos picados e deixe refo-
gar um pouco. Junte a carne picada, mexa
bem, junte o vinho branco e o ketchup. Dei-
xe estufar em lume médio até a carne estar
cozida. Para o puré de batata descasque, lave
e coza as batatas, depois de cozidas passe-
as no passe-vite, junte a manteiga, o leite e a
noz-moscada e mexa muito bem. Deite uma
camada de puré num pirex e alise, cubra com
fatias de queijo flamengo, por cima deite a
carne picada estufada, cubra com fatias de
queijo flamengo, tape com o restante puré,
pincele com gema de ovo e leve ao forno até
alourar.

Carta Dominante: Valete de Espadas,
que significa que deve estar Vigilante
e Atento.  Amor: Não se deixar aba-
ter por uma discussão. Que o seu
sorriso ilumine todos em seu redor!
Saúde: Seja mais optimista! Dinheiro:
Procure terminar um projecto dentro
do prazo estabelecido. Número da
Sorte: 61. Horóscopo Diário Ligue já!
760 30 10 11

Carta Dominante: 3 de Copas, que
significa Conclusão. Amor: Esclareça
com o seu par tudo o que possa pre-
judicar a harmonia da sua relação.
Saúde: durante este período é possí-
vel que venha a ter alguns problemas
musculares. Dinheiro: Nunca desista
dos seus sonhos! Número da Sorte:
39. Horóscopo Diário Ligue já! 760
30 10 12

Carta Dominante: O Mágico, que sig-
nifica Habilidade. Amor: Liberte toda
a criatividade que existe dentro de si
e aprenda a contemplar o Belo. Saú-
de: É possível que se sinta fisicamen-
te enfraquecido. Dinheiro: Seja firme
mas justo com as pessoas quem tra-
balha. Número da Sorte: 1. Horósco-
po Diário Ligue já! 760 30 10 13

Carta Dominante: 2 de Ouros, que
significa Dificuldade/ Indolência.

Amor: Mantenha a calma. Que a sa-
bedoria seja a sua melhor conselheira!
Saúde: Não estão previstas grandes
dificuldades, no entanto procure não
cometer excessos. Dinheiro: Faça um
esforço redobrado por manter a con-
centração. Número da Sorte: 66. Ho-
róscopo Diário Ligue já! 760 30 10 14

Carta Dominante: 7 de Paus, que sig-
nifica Discussão. Amor: Alguns mo-
mentos menos agradáveis poderão
assombrar a sua vida amorosa. Não
se deixe dominar por maus pressági-
os! Saúde: Tendência para algum mau
humor e irritabilidade. Dinheiro: Fi-
nalmente, poderá conseguir um au-
mento pelo qual esperava. Número
da Sorte: 29. Horóscopo Diário Ligue
já! 760 30 10 15

Carta Dominante: Ás de Espadas, que
significa Sucesso. Amor: Procure pas-
sar mais tempo com a sua família. Olhe
em frente e verá que existe uma luz
ao fundo do túnel! Saúde: Durante
este período poderá ser incomoda-
do por fortes dores de cabeça. Di-
nheiro: O bom ambiente profissional
ajuda a aumentar a qualidade do tra-
balho. Número da Sorte: 51. Horós-
copo Diário Ligue já! 760 30 10 16

Carta Dominante: A Papisa, que signi-
fica Estabilidade, Estudo e Mistério.
Amor: Faça os possíveis por estar per-

to de um amigo muito querido.
Aprenda a trazer para a luz o melhor
do seu ser! Saúde: O seu organismo
vai agradecer-lhe o contacto com o
ar puro. Dinheiro: Momento favorável
ao estudo. Número da Sorte: 2. Horós-
copo Diário Ligue já! 760 30 10 17

Carta Dominante: 4 de Ouros, que
significa Projectos. Amor: O seu par
poderá estar demasiado exigente. Saú-
de: Faça desporto mas opte por mo-
dalidades que exijam pouca resistên-
cia física. Dinheiro: Aprenda a ser um
bom gestor das suas poupanças. Aos
poucos irá ver a diferença na sua
conta. Número da Sorte: 68. Horós-
copo Diário Ligue já! 760 30 10 18.

Carta Dominante: 6 de Espadas, que
significa Viagem Inesperada. Amor:
Trabalhe mais o seu lado espiritual.
Descubra a imensa força e coragem
que traz dentro de si! Saúde: Tenha
em atenção o seu peso. Dinheiro: É
possível que receba um convite de
trabalho muito aliciante. Número da
Sorte: 56. Horóscopo Diário Ligue já!
760 30 10 19.

Carta Dominante: O Julgamento, que
significa Novo Ciclo de Vida. Amor: Es-
teja atento aos sinais do Cupido, pois é
possível que venha a conhecer o amor
da sua vida. Saúde: As tensões acu-
muladas podem fazer com que se sinta
cansado. Dinheiro: Esforce-se por con-
seguir atingir os seus objectivos pro-
fissionais. Tenha a ousadia de sonhar!
Número da Sorte: 20. Horóscopo Diá-
rio Ligue já! 760 30 10 20

Carta Dominante: Rainha de Copas,
que significa Amiga Sincera. Amor:
Aposte nos seus sentimentos. Saúde:
Evite pegar em pesos e adopte uma
postura correcta, pois a humidade
poderá fazer com que sinta fortes
dores na coluna. Dinheiro: Aproveite
as suas energias para se concentrar
ao máximo nas suas tarefas profissio-
nais. Que o sucesso esteja sempre
consigo! Número da Sorte: 49. Horós-
copo Diário Ligue já! 760 30 10 21

Carta Dominante: Cavaleiro de Ou-
ros, que significa Maturidade. Amor:
Proteja as suas emoções tornando-
se cada dia que passa num ser hu-
mano mais forte e então sim, será fe-
liz! Saúde: Consulte um dentista an-
tes que seja tarde de mais. Dinheiro:
Evite fazer gastos desnecessários. Com-
pre apenas aquilo que realmente ne-
cessita. Número da Sorte: 76. Horósco-
po Diário Ligue já! 760 30 10 22

Empadão Delicioso
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Os premiados no Sobreiro devem identificar-se
junto do restaurante; os premiados no Estrela do

Monte devem contactar esta redacção.

No     SOBREIRO SOBREIRO SOBREIRO SOBREIRO SOBREIRO o     feliz contemplado nesta
2ª saída de Abril foi o nosso estimado assi-
nante, António Fernando Machado Castro,
residente na Rua da Indústria, em Bairro.

DEVEM OS PREMIADOS RACLAMAR O SEU JANTAR NO PRAZO DE 3
SEMANAS (SALVO OS SORTEADOS QUE RESIDAM NO ESTRANGEIRO).

No     ESTRELA DO MONTEESTRELA DO MONTEESTRELA DO MONTEESTRELA DO MONTEESTRELA DO MONTE     o feliz contem-
plado nesta 2ª saída  de  Abril foi o nosso esti-
mado assinante, Aníbal Carneiro Ribeiro,
residente na Calçada Azenha do Pisco, em
Vila das Aves.

Restaurante Estrela do Monte
Lugar da Barca - Monte

Telf: 252 982 607

Restaurante Sobreiro
Avª Silva Pereira - 4765 Bairro

Telf.s: 252 905 910

GANHE UM ALMOÇO
PARA DUAS PESSOAS
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José Miguel Torres

Massagista
Recuperação Física

Rua de Romão 183 | Vila das Aves
Telm.: 93 332 02 93 | Telf.: 252 871 386

PROCURAPROCURAPROCURAPROCURAPROCURA

Trabalho de carpintaria

Contactar: 916 741 892

PRECISA-SEPRECISA-SEPRECISA-SEPRECISA-SEPRECISA-SE
Pessoa interna (dia e noite) para
cozinhar e trabalhos domésticos
para casa com uma senhora só.

Contactar: 252 942 487

PROCURAPROCURAPROCURAPROCURAPROCURA
(part-time(part-time(part-time(part-time(part-time)))))

MANHÃS OU TARDES
- limpezas -

Contactar: 968 991 162

VENDE-SEVENDE-SEVENDE-SEVENDE-SEVENDE-SE
Vários móveis de estilo antigo,

uma colcha de casal em
renda, um cavalete de pintura

e uma tela

Contactar: 253 103 757

De parabéns

Completou três lindas primaveras o
menino Ivo, residente na Alemanha.
Teus avós paternos e tia Liete, nesta data
tão especial, deseja-te, com todo o seu
amor e carinho,  muitos parabéns e
muitos anos de vida cheios de saúde e
felicidade.
Beijinhos.

Empresa de Construção Civil/Metalomecânica
em Moreira de Cónegos - Guimarães

PRECISAPRECISAPRECISAPRECISAPRECISA
CHAPEIRCHAPEIRCHAPEIRCHAPEIRCHAPEIRO DE CONSO DE CONSO DE CONSO DE CONSO DE CONSTRUÇÃTRUÇÃTRUÇÃTRUÇÃTRUÇÃO CIVILO CIVILO CIVILO CIVILO CIVIL

(montagem de fachadas)(montagem de fachadas)(montagem de fachadas)(montagem de fachadas)(montagem de fachadas)

Perfil: experiência no desempenho da activida-
de; espírito de trabalho em equipa

Contactar: 253 560 230 ou para seguinte morada:
Rua de Vila Moure, nº 101 – Moreira de Cónegos –

Apartado 60 4816 – 908 Lordelo

ave@remax.pt www.remax.pt

 TTTTTelm. 933 908 404elm. 933 908 404elm. 933 908 404elm. 933 908 404elm. 933 908 404

AMI 5347 252 860 400

EXCELENTE MORADIA T4
Monte CórdovaMonte CórdovaMonte CórdovaMonte CórdovaMonte Córdova

Aq. central e pré-instalação ar cond.

FABULOSA MORADIA
Santo TirsoSanto TirsoSanto TirsoSanto TirsoSanto Tirso

460m2 e lote 5.000m2

Piscina, toda murada

MARADIA PARA RESTUARO
Santo TirsoSanto TirsoSanto TirsoSanto TirsoSanto Tirso

3 pisos, centro da cidade

MORADIA PARA RESTAURO
RebordõesRebordõesRebordõesRebordõesRebordões

Oportunidade de negócio!!!

T2 DUPLEX / T3 TRIPLEX - LOJAS
Santo TirsoSanto TirsoSanto TirsoSanto TirsoSanto Tirso

Junto à estação caminhos ferro

T2 Trofa
NOVOSNOVOSNOVOSNOVOSNOVOS

Frente ao Pingo Doce

T3 COBERTURA
Santo Tirso (centro)Santo Tirso (centro)Santo Tirso (centro)Santo Tirso (centro)Santo Tirso (centro)

Totalmente remodelado, 2 suites
Terraço com churrasqueira

T2  Trofa
Santo TirsoSanto TirsoSanto TirsoSanto TirsoSanto Tirso
112m2, suite

Boa construção e acabamentos

T4
Santo TirsoSanto TirsoSanto TirsoSanto TirsoSanto Tirso

Centro da cidade
Lugar de garagem

PRÓXIMA EDIÇÃO NAS BANCAS
A 13 DE MAIO DE 2009

entreMARGENS

Da pelo nome de AvesMed a nova clínica de diagnóstico, inaugu-
rada no passado sábado e que pretende, segundo os seus admi-
nistradores, ser uma mais valia para a população de Vila das Aves.

A pensar na saúde e no bem-estar a AvesMed  coloca ao
dispor dos avenses um espaço de prevenção, reabilitação e rela-
xamento, onde se pode realizar todo o tipo de tratamentos e exa-
mes médicos, acompanhados por um corpo clínico de elevada
competência e dedicação, com a melhor qualidade e conforto.  

O principal objectivo foi criar um espaço onde os utentes pu-
dessem ser acompanhados em todas as áreas assegurando-lhes o
melhor nível de prestação de cuidados.

Neste espaço poderá encontrar diversas especialidades médi-
cas, como alergologia, cardiologia, clinica geral, pediatria,
pneumologia, psicologia, entre outras; os exames de dignóstico,
como os electrocardiogramas, ecocardiogramas, prova de esforço,
entre outros e ainda as técnicas de reabilitação e relaxamento.

Esta nova unidade de saúde conta com os acordos da ARS,
SAMS, SAMS quadros, CGD, PT, CTT, PSP, Cartão Jovem, ADMC,
ADME.

Para além de tudo isto, são também pioneiros na nova terapia
para a Hiperactividade e Autismo, denominada Mindstation, capaz
de obter surpreendentes resultados.|||||

Nova clínica de diagnóstico
inaugurada em Vila das Aves

De parabéns
Completou mais uma primaveras a se-
nhora Deolinda Ferreira Meireles.
A sobrinha, Maria da Glória Beja, nes-
ta data tão especial, deseja-lhe, com
todo o seu amor e carinho,  muitos
parabéns e muitos anos de vida cheios
de saúde e felicidade.

29-04-2009

19-04-2009

PROCURA TRABALHOPROCURA TRABALHOPROCURA TRABALHOPROCURA TRABALHOPROCURA TRABALHO

Qualquer serviço doméstico ou
tomar conta de criaçnas ou idosos

Contactar: 915 275 339
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